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BRASIL
Quando a Paula, o Davi, uma professora e os colegas vão à Vila Esperança,  

vêem, com os próprios olhos, a vida das pessoas pobres, que vivem com pouca 
comida e em habitações sem condições. Ouvem as suas histórias e descobrem o 

que se pode fazer para ajudar.

CANADÁ
A Sara, o Tommy e o Sam encontram uma ponta de fl echa, que os leva a 
descobrir como as pessoas tiveram de mudar os seus modos de conseguir 

comida no passar dos anos. O avô e eles encontram um grupo da comunidade 
que está plantando uma horta de modo a arranjar mais comida 

para a vizinhança.

ÍNDIA
Um grupo de cidadãos aciona a justiça para ajudar a assegurar o direito das 
pessoas à alimentação. Isso leva à implantação de almoços para crianças nas 

escolas, e de outros programas governamentais para os pobres. Agora, que não 
estudam com a barriga vazia, Kaushik e Gayatri concentram-se 

melhor na escola.

INDONÉSIA
O Jusaf visita a aldeia dos primos e descobre que a alimentação e a vida 

da comunidade mudou devido à desfl orestação e à poluição do rio. Juntos os 
primos aprendem o valor da natureza para a própria comunidade e como podem 

ajudar a terra a restabelecer-se.

ITÁLIA
Como dever de casa, a Anna e os seus amigos adolescentes entrevistam 
algumas pessoas, que estão a fazer compras num supermercado, numa 

mercearia e num mercado ao ar-livre, sobre as suas escolhas alimentares. 
Todos juntos aprendem sobre a alimentação e os estilos de vida saudáveis. 

Ao jantar a Anna põe em prática o que aprendeu.  

JORDÂNIA
Quando a Emily chega da Austrália à Jordânia, aprende a importância da água 
para a alimentação e a vida. A Emily e a Fátima, a sua anfi triã,  visitam um 
campo de refugiados e uma quinta e constatam a importância da água segura 

para as pessoas, a agricultura e a indústria.

SERRA LEOA 
A vida depois da guerra não é fácil. O marido da Mariama morreu e o marido 
da Adama perdeu uma perna. Com auxílio e formação elas conseguem ocupar-

se da agricultura para sustentar os fi lhos e reconstruir as próprias vidas.

UGANDA 
A Tina e  a Jane querem ir à escola como o irmão Joseph, mas em casa 

precisam da ajuda delas. Graças à criação de galinhas da mãe e a um novo 
fontanário, elas conseguem voltar à escola, onde aprendem algumas lições que 

compartilham com os outros.
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Todos têm direito a se alimentarem de modo digno.
É um direito que é devido a toda e qualquer pessoa. 

Realizar o direito à alimentação significa que todos devem ter acesso a 
alimentos seguros e nutritivamente equilibrados.
Liberdade da fome e da malnutrição significa que todos devem ter a possibilidade de, em 
qualquer momento, obter uma quantidade e variedade suficientes de alimentos seguros e de 
boa qualidade que correspondam às necessidades do próprio corpo.

Este livro trata do direito de todo o ser humano a ser 
libertado da fome. Ele conta oito histórias independentes, passadas 
em diferentes países e culturas, que ilustram como as pessoas, em cada 
país, podem trabalhar conjuntamente para superar problemas parecidos. 
Estas histórias  tratam de garantir que toda a gente, independentemente 
da própria situação cultural, econômica ou social, tenha a comida de que 
necessita. 

No mundo muitos milhões de pessoas nunca comem o 
suficiente. Quando as pessoas não têm comida suficiente, ou não 
têm os tipos corretos de alimentos para responder às necessidades do 
próprio corpo, ficam famintas e malnutridas  e não serão capazes de 
conduzir vidas activas e saudáveis. Muitas morrerão. A alimentação é 
tão importante para a vida e a saúde, que os governos de todo o mundo 
reconheceram que as pessoas têm direito à alimentação. 

O direito à alimentação significa que toda a gente tem direito 
de se sustentar a si e à própria família  com dignidade. 
Todos devem ter a possibilidade de cultivar,  caçar ou colher os alimentos 
de que necessitam, ou de ganhar dinheiro suficiente para os comprar.  
Realizar o direito à alimentação significa garantir que as pessoas 
tenham os conhecimentos, capacidades, recursos e oportunidades de 
que necessitam para se alimentarem. Também significa que quando as 
pessoas, por razões independentes da própria vontade, não são capazes 
de se sustentarem a si próprias, ainda têm o direito à alimentação e 
devem ser ajudadas até serem capazes de se sustentarem novamente. 
Reconhecendo que todos têm direito à alimentação, os governos nacionais 
comprometeram-se a fazer todo o possível, para garantir que todos os 
seus cidadãos tenham o suficiente para se alimentarem.

malnutridas: pessoas que estão doentes porque comem muito pouco, muito, ou não tem a variedade 
correta de alimentos

direito à alimentação: o direito de cada homem, mulher e criança de ter sempre comida suficiente 
para ter uma vida saudável e ativa
violar: transgredir a lei, ou uma regra

Cada história do livro salienta diferentes caraterísticas importantes do 
direito à alimentação. Elas, porém, não refletem a situação geral de 
qualquer país em particular e não abordam todas as questões relacionadas 
ao direito à alimentação.
Ao ler estas histórias, você compreenderá que:  
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Os governos nacionais devem respeitar certas obrigações relativas ao direito 
à alimentação. 
Os governos devem fazer  todo o possível para garantir que os povos sejam libertados da 
fome e tenham acesso a alimentos adequados e seguros. Devem ajudar as pessoas que não são 
capazes de prover, por si, à sua subsistência e não devem fazer qualquer ação que impeça o 
acesso à alimentação, ou viole o direito à  alimentação. 

Todos os membros da sociedade têm responsabilidades na realização do 
direito a uma alimentação adequada.
Todos – indivíduos, famílias, comunidades locais, organizações não-governamentais, 
organizações da sociedade civil, o setor privado – são responsáveis por garantir 
e proteger o direito à alimentação para a comunidade local e global.

Sitio web da FAO sobre o Direito à Alimentação		 www.fao.org/righttofood
Alimentar mentes para acabar com a fome		  www.feedingminds.org
O CyberSchoolBus das Nações Unidas			   www.un.org/cyberschoolbus
A Voz dos Jovens da UNICEF				    www.unicef.org/voy

Quer saber mais sobre o direito à alimentação? Veja o Guia de Atividades que é distribuido com este livro, e :

pontos interessantes 
sobre os quais 
refletir ao ler a 
história.

uma chance de você expressar as 
suas opiniões sobre a história e 
sobre como as coisas são 
no nosso mundo
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Brasil

  A pobreza e a desigualdade causam  
a fome e a malnutrição. Os alimentos e outros 

bens e serviços básicos que afetam a segurança dos 
alimentos, a saúde e a nutrição – água potável, um ambiente 

limpo, condições de habitação seguras, escolas, serviços de 
saúde – devem estar à disposição de toda a gente, incluindo  

os mais pobres.

Porque é que as pessoas da Vila Esperança estão 
famintas e doentes.

O que é preciso mudar para melhorar a vida na Vila 
Esperança.

Como é que a comunidade se está ajudando a si própria    
e o que podemos fazer para a ajudar.

Com cerca de 180 milhões de pessoas o Brasil   
é o maior e o mais populoso país da América do Sul.
Um em cada cinco brasileiros – mais de 40 milhões   
de pessoas – vivem com menos de dois dólares por dia.
Quase 16 milhões de pessoas, incluindo muitas 
crianças, padecem fome.
Muitas pessoas vivem em favelas, que não têm   
serviços básicos, nem oportunidades de trabalho. 
A vida no campo é muito dura: nove em cada dez pessoas 
das zonas rurais não têm acesso à água potável e a maioria  
das habitações rurais não têm banheiros. Quase cinco milhões de 
famílias das zonas rurais não possuem terra, ou lutam pela sobrevivência   
em pequenos pedaços de terra. 
Contudo o Brasil não é um país pobre. É um dos maiores produtores e exportadores 
de alimentos do mundo.  O Brasil também tem uma boa situação no que concerne a educação: 
quase todos os meninos e meninas (97 por cento) frequentam a escola primária. 
O Programa Fome Zero, um esforço nacional maciço que tem por objectivo o combate 
contra a fome, a malnutrição e a pobreza extrema, foi lançado pelo governo brasileiro em 2003. 

Você sabia que...

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

Pense sobre o nosso mundo

1185

Você já se   
perguntou...
Como o projeto da mãe mudou a vida da família da Tina e da Jane?

Como ir à escola pôde ajudar a Tina e a Jane a terem um futuro 
melhor?

É justo que...
As mulheres tenham menos oportunidades que os homens   
de ir à escola, serem proprietárias de terra, herdarem as   
propriedades, conseguirem empréstimos?

Algumas meninas sejam obrigadas a vender o próprio corpo,   
para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   
(HIV/AIDS)?  

Pessoas portadoras de HIV/AIDS sofram discriminação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto de si que precise de ajuda e apoio e faça 
qualquer coisa para o ajudar.

Então, o que você acha?

as mensagens fundamentais 
do direito à alimentação 
para aquela história.

alguns fatos e números 
acerca do país onde se 
desenrola a história.

No início e no fim de cada história vai encontrar:
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Lado a lado e mundos separados

direitos humanos: direitos que todos deviam ter automaticamente, tais como o direito à vida, 
educação, cuidados de saúde, habitação, alimentação
pobreza: não ter dinheiro suficiente para as necessidades básicas – comida, habitação, roupa
obrigação: um dever, algo que uma pessoa deve ou não deve fazer

NUMA AULA DA ESCOLA DE 
SANTO ANTÓNIO, 
A PROFESSORA SILVIA ESTÁ 
DANDO UMA AULA SOBRE 
OS DIREITOS HUMANOS.

Meninos, 
vocês sabiam 

que milhões de pessoas 
no Brasil e em todo 

o mundo vivem na pobreza 
e têm problemas sérios 

na sua vida diária. 

Essas pessoas 
têm fome todos os dias. 

Elas não sabem ler, nem escrever. 
Muitas não conseguem arranjar 
nem sequer um trabalho simples. 
Elas vivem em casas pobres sem 

banheiro e bebem água suja.

 Não devia ser o Governo 
a ajudar a resolver estes 
problemas? É por isso que 
o elegemos!

Você tem razão. 
O governo está 

trabalhando muito para 
resolvê-los e cumprir 
seus compromissos de 

direitos humanos.
Lembrem-se, todos nós somos 

responsáveis pelo mundo em que vivemos. 
A participação de todos é necessária 

para resolver estes problemas.

O que 
podemos fazer?

         Em primeiro
       lugar, temos que ter      

consciência dos 
  problemas. Muitas 

vezes, estão à nossa volta, 
mas não conseguimos 

enxergá-los. Gostariam 
de conhecer melhor uma 
das áreas mais pobres da 

nossa cidade?

Sii i immmmm!! !
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desemprego: não ter trabalho
disputas de terras: desacordos relativos a quem possui um pedaço de terra

A PROFESSORA ORGANIZOU UM PASSEIO ESCOLAR 
À VILA ESPERANÇA, QUE ESTÁ MESMO NOS 
ARREDORES DUMA GRANDE CIDADE BRASILEIRA. 
AS PESSOAS QUE LÁ MORAM, VIERAM DAS ÁREAS 
RURAIS POR CAUSA DA POBREZA, DO DESEMPREGO 
E DAS DISPUTAS DE TERRAS.

Vamos 
visitar Vila 
Esperança. 
Algum de 
vocês já 

esteve lá?

NÃOOOO!

Oi. Tudo bem?
Qual é o seu nome?

Ronaldo. 
E o seu?

Paula. 
Eu tenho dez anos. 

E você? Doze.

Doze?! Achava 
que você fosse mais 
novo... Meu irmão de 
oito anos é mais alto  
do que você.

 Eu sei. 
Minha mãe tem medo 

que eu não cresça  e não 
seja saudável, porque não como 

todos os alimentos necessários.

E onde você 
estuda?

Tive 
que parar de 

estudar há alguns 
anos para trabalhar e 

ganhar algum dinheiro 
para ajudar minha mãe e 
meus irmãos mais novos.
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Mas o 
que você faz 
exatamente?

Eu vendo balas, 
vigio e lavo 

carros. Às vezes 
fico na rua até 
bem tarde da 
noite, outras 
vezes durmo 

na rua.

E sua mãe, 
não trabalha?

Bem que ela 
gostaria. 

Por enquanto 
ela procura coisas 

que possam ser 
vendidas e traz 
para casa o que 

pode ser comido.

 Como assim?! 
Vocês comem 

restos do lixo?!
Sim, 

quase todos 
os dias.

 Mas ela não 
consegue 

arranjar um 
emprego?

Ela tenta, mas 
as pessoas da 

cidade não gostam 
de dar emprego a quem 

mora na Vila Esperança. 
Elas acham que somos 

ladrões, que somos 
sujos, que não sabemos 

trabalhar bem. Sofremos 
muito porque elas nos 

vêem assim.

E seu pai, o que faz?

Ele foi 
assassinado 

quando eu era 
pequeno.

 Que triste...
a polícia pegou 
as pessoas que 
fizeram isso?

Sim, mas ela 
não pode proteger a 
gente sempre. Este 
não é um lugar muito 

seguro para viver.
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Ronaldo, por que 
estas mulheres estão 

carregando essas 
latas de água 
na cabeça?

Porque aqui 
não tem 

água... a gente 
tem que ir 

buscar na lagoa, 
que fica a uns dois 
quilómetros daqui. 
Só assim dá para 

tomar banho, cozinhar, 
lavar roupa... e mesmo 

assim não é bom, 
porque a água 

é suja...

 E vocês bebem 
essa água?

 Sim, porque não há outra 
opção. Mas muita gente fica 

doente. Não sabemos 
se por causa do lixo, 
da má alimentação 
ou da água suja...

Quero apresentar-vos  
a Dona Maria, Presidente 

da Associação de Vila 
Esperança. 

É uma pessoa muito 
importante nesta 
comunidade. Ela 
gostaria de vos 

mostrar Vila 
Esperança.

 Bom dia. 
É um prazer 
receber vocês 
aqui. Não é um 
lugar bonito 
como onde vocês 
vivem, mas as pessoas 
aqui são honestas e lutam para 
viver com dignidade e para terem 
seus direitos respeitados.

Dona Maria?! 
Eu não sabia 
que a 
Senhora 
morava 
aqui.

Sim, Davi, 
eu trabalho 

todos os dias 
na sua casa, 

mas moro 
aqui, com 

minha família. 
Venha, 
vou-lhe 
mostrar. Dona Maria, 

eu queria saber por 
que vocês não têm água 

corrente e esgoto 
aqui.

Bem, Paula...
é responsabilidade do governo garantir 
que nós tenhamos serviços básicos como 

fornecimento de água, saneamento, 
educação, e saúde. Por muito tempo, parecia 
que nós éramos invisíveis para o governo e 
para sociedade, e que os nossos direitos e 

necessidades eram ignorados. 
As coisas estão mudando agora.
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caridade: algo que se dá a uma pessoa necessitada
programa de assistência: ajuda temporária – dinheiro, emprego, comida, roupa, água potável, 
habitação, cuidados de saúde – dados aos necessitados

E vocês nunca 
reclamaram os 
seus direitos?

Nós 
apresentamos 

abaixo-
assinados, 

encontramos 
com autoridades 

locais, e 
votamos em 
candidatos 
que apoiam 
os direitos 

humanos. Mas 
ainda leva 

tempo para 
mudar as 
coisas. 

Mas eles sabem 
o quanto é ruim, 
para vocês, viver 
nessa situação?

Talvez não. 
Quase todas as 
crianças aqui 

têm doenças que 
poderiam ser 

evitadas 
facilmente.

É INACEITÁVEL 
que os pobres vivam 

em condições miseráveis. 
As coisas devem mudar. 

É por isso que nós criamos a 
Associação da Vila Esperança. 

E nós precisamos de apoio, 
não como caridade, mas porque é 

nosso direito.

Dona Maria, 
vi na TV que o Governo ajuda 
as pessoas pobres. Vocês não 

recebem essa ajuda?

Sim, existem alguns programas 
de assistência que distribuem 

comida ou dinheiro para comprar 
alimentos. É obrigação do Governo 
fazer todo o possível para garantir 

o nosso direito à subsistência 
e a uma vida digna.

Agora as coisas estão melhorando, mas ainda 
pode ser difícil para as pessoas que não têm 
certidão de nascimento ou comprovante de 

residência se inscreverem nesses programas. 
Além disso, programas de assistência não 

bastam! Queremos trabalhar, estudar e 
comprar a nossa própria comida.

Querem saber o que 
a Dona Maria e os moradores  

da Vila Esperança fazem para 
melhorar a própria vida?

Sii i i i immmm!!
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indígena: nativo, pessoa originária de um lugar 
barragem: uma barreira construída para reter o fluxo da água

Bem, nossa vida aqui é muito dura. Se vocês 
olharem bem, poderão ver que nos faltam muitas 
coisas que vocês dão como certas. Muitas crianças 
aqui não vão à escola, porque têm que ajudar          
a família. Outras acabam virando meninos de rua  
    porque não têm casa.

Quando chegámos aqui, há mais de 20 anos 
atrás, esses terrenos eram abandonados. 

Não tinham cerca nem dono. 
Então os ocupamos e começamos 

a construir nossos barracos.

E de onde vocês 
vieram?

Algumas 
pessoas saíram 

do interior esperando 
encontrar trabalho 
na cidade. Outros 
foram expulsos de 

suas terras. Também 
alguns dos indígenas 

que vivem na Vila 
Esperança viram-se

forçados a vir 
para aqui quando 

a barragem foi 
construída.

Algumas 
famílias conseguiram construir uma 
casinha melhor. Outros ainda vivem 

em barracos de lona, dormindo 
no chão...

E esse lugar hoje 
não é de vocês?

Não Davi, ainda não. 
Ainda há luta sobre como essa terra deveria ser 
usada. A cidade está crescendo e algumas pessoas 
querem forçar a nossa saída daqui. Eles até 
queimaram alguns barracos e destruíram as hortas 
das pessoas.

Mas Dona Maria, 
isso não é justo!! 

As pessoas têm de 
compreender a situação.    

     Os jornais, as 
         estações de rádio 

          e de tevê 
         deveriam tornar 

          pública a sua 
           causa.

Você está certa, Paula; 
não é justo. Muitas vezes as 

pessoas preferem ignorar coisas que 
perturbam e que são injustas na sociedade.



Brasil

13

dieta saudável e equilibrada: uma dieta que fornece uma quantidade e qualidade adequadas de 
alimentos para manter o corpo humano saudável e para o ajudar a crescer

Mas aqueles que se dizem 
proprietários das terras não 

parecem se importar muito com 
os direitos humanos e dignidade. 

Tudo o que eles querem é 
vender essa terra.

Dona Maria,
 conta a história 
do Seu Pedro.

Boa ideia, 
Ronaldo.

Pedro foi um dos primeiros a chegar à Vila Esperança. 
Quando tentaram nos expulsar, ele chamou a atenção para 
os nossos problemas. Ele recolheu assinaturas, organizou 
manifestações e escreveu cartas para os jornais e tevês 

locais e nacionais e criou a Associação.

E onde ele 
está hoje?

Está velho, doente. 
Mas a nossa luta continua! 

Graças a novos programas e ações 
governamentais e ao trabalho de 

grupos de direitos humanos, nossa 
comunidade ganha apoio 

de várias fontes.

Temos 
absoluta 

certeza que 
vamos conquistar 

os nossos direitos. 
É isso que dá sentido 
à nossa vida. É isso 

que faz sorrir, 
apesar de todos 
os problemas. 

Eu espero 
ainda viver 

bastante para 
ver as pessoas 

pobres receberem 
seus títulos de 

propriedade dos 
terrenos, terem 

emprego, se 
alimentarem com 

dignidade e serem 
respeitados. Os 
seus filhos irão 
para escola, e 

terão um melhor 
futuro.

Vamos crianças, está na hora 
do lanche. E não se esqueçam, 
as pessoas têm o direito de 

estarem livres da fome, 
mas também têm 

o direito de ter uma 
dieta saudável 
e equilibrada.
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Ronaldo, 
o que você quer 
ser quando for 

grande?

Jogador de 
futebol, para 

ganhar dinheiro 
e ajudar  Vila 

Esperança!

Quero ser 
médica, também 
para ajudar  Vila 

Esperança! 

Oi Davi! 
Tudo bem? Como 
foi o seu passeio?

Incrível. 
Sabe, mãe, pessoas de verdade 

vivem em barracos, não são todos 
ladrões e assaltantes. E sabe o que 
mais?! Encontrámos a Dona Maria lá! 

Ela é Presidente da Associação 
da comunidade!

Incrível, pai!  Vejo a Dona Maria todos os dias, 
há muitos anos, e nunca imaginei que a vida dela e 
de tantas pessoas fosse tão difícil...

Sim, Davi. 
Os ricos e pobres 

vivem lado a 
lado mas tão 
separados...

Sabe pai! Eu 
decidi: quando eu for 
grande, vou ser advogado 
e ajudar as pessoas que 
lutam pelos próprios direitos! 
As coisas vão melhorar! Fim

Talvez eu 
volte para a escola e 
depois entre em uma 

universidade.
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Você já se              
perguntou...
Por que é que a Professora Silvia queria que a Paula, o Davi  
e os seus colegas da escola fossem à Vila Esperança?

Qual é a diferença entre a vida do Ronaldo e a do Davi?

É justo que...
É justo que algumas pessoas não tenham o suficiente para comer, 
enquanto outros têm muitíssimo?

Os pobres não tenham as coisas básicas de que necessitam para 
ter uma vida digna?

Algumas crianças vivam e trabalhem nas ruas em vez de irem   
à escola? 

Todos podem fazer qualquer coisa
Dona Maria fez muitas coisas para melhorar a situação na Vila 
Esperança. O que pode ser feito na sua comunidade?

V
p
P
e
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Então, o que você acha?
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Canadá

 
Os indivíduos e as comunidades têm 

o direito a exprimir as próprias opiniões  
e a participar, com os governos locais, na tomada de decisões 

e ações que afetem o seu direito à alimentação.

Que o fato de nos tirarem a nossa terra, nos 
tirou os nossos modos de prover ao nosso sustento.

O que é uma Ação da comunidade.
Como uma Carta do direito à alimentação melhorou   

o nosso acesso à alimentação.

No Canadá vivem cerca de 31 milhões de pessoas.  
É um país rico e com segurança alimentar. 
Contudo, em 2001, uma em cada dez pessoas - 3 milhões 
de canadianos – viviam na pobreza. 
Três em cada quatro canadianos pensam que a fome   
é um problema no seu país.
Em 2005 mais de 800 mil canadianos receberam 
ajuda alimentar, durante um mês. Destes, cerca de 
330 mil são crianças e jovens.
No Canadá as pessoas que mais provavelmente se 
encontram numa situação de pobreza e insegurança 
alimentar são as mães solteiras e seus filhos, os portadores de 
deficiência, os desempregados e os aborígenes. 
Cerca de um milhão de canadianos são aborígenes. A maioria foi viver para as 
metrópoles e cidades, onde os seus estilos de vida e dietas tradicionais se estão adaptando  
ao estilo de  vida citadino.
O Ato Constitutivo Canadense, 1982, reconhece e reafirma os direitos, efetivos e em 
tratados, dos povos aborígenes do Canadá.
Para melhorar a segurança alimentar de todos os canadianos,muitas   
metrópoles e cidades adoptaram a Carta do direito à alimentação, que assenta    
no compromisso internacional do Canadá para com o Direito dos seres humanos à alimentação. 

Os indivíduos e as com

de 31 milhões de pessoas.  
lim nt

es

Você sabia que...

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a nossa história e descubra...
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Encontrando antigas pontas de flecha

Vamos, Tommy. O Sam já 
deve estar no parque!

Não se preocupe, Sara, 
ele espera por nós. 

Para quê tanta pressa?

Oi! Estou aqui! Olá, Sam! Oi!

Tommy, você chuta 
sempre longe demais! 

Olha! Foi parar no outro 
lado da rua.

Bem, vai buscar a 
bola, Sara!

Nem pensar! 
Aquele lugar 
me dá medo.

Como é que 
podemos encontrar 

a bola aqui?

Vamos procurar 
debaixo das moitas?

Ok, mas vamos 
juntos.

Mas onde foi parar essa 
bola?  Não pode ter 

desaparecido.

E onde está o Sam?  
Desapareceu! Sam! Sam?  

Onde você está?

Venham cá! Olhem só para 
isto! Vejam o que eu encontrei 

quando estava procurando 
a bola.
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ponta de flecha: a ponta afiada de uma flecha, normalmente feita de pedra ou metal
caçador por armadilhas: uma pessoa que coloca armadilhas para animais, de modo a obter a carne, 
ou a pele

Parece uma 
ponta de flecha!

Foi o que eu 
pensei.

Deveríamos levar isto ao vovô! 
Nós vamos almoçar com ele, 

de qualquer forma.

Como é 
que ele vai 

saber?

Ele é muito velho e a sua família 
eram caçava com armadilhas. 

Como é que ele pode não saber?

O avô conta muitas 
histórias sobre como 
era a vida quando ele 

era garoto.  

Avô!  Olhe o que o Sam 
encontrou no terreno baldio!

Olhe! Parece que é 
uma ponta de flecha.

Acho que vocês têm razão. 
Porque não entram de modo 
a que eu possa ver melhor?

Que legal! 
Para que 
servia...?

Para a caça, 
claro.

Sim, mas nós estamos no 
meio da cidade!  Quem 

iria caçar aqui?

Sim, Sara, mas nem sempre foi 
cidade.  Estamos tão perto do rio, 

que esta era uma ótima área de caça 
só há algumas gerações – 

no tempo do meu avô e bisavô.

Quando eu era um garoto 
os costumes antigos 

já estavam desaparecendo, 
mas o meu avô queria 

que eu conhecesse as minhas 
raízes, portanto ensinou-me 

tudo o que sabia...
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arco e flecha: uma arma usada para caçar ou por desporto
antepassados: aqueles de quem descendemos: pais, avós, etc
fértil: terra capaz de fazer crescer bem plantas

Nós seguíamos os rastos dos animais 
e colocávamos armadilhas ao longo das 

suas trilhas... Todos os dias caminhávamos 
quilómetros e quilómetros só para controlar 

as nossas armadilhas. 

E embora muita gente usasse 
espingardas, ele me ensinou a 
caçar com o arco e flechas.  
Ele achava que isso nos ligava 
ao nosso passado e aos nossos 

antepassados. 

Ele me mostrou 
os melhores lugares 

para pescar. Comíamos 
morangos e outros 
frutos selvagens.

Quando o meu avô era 
um garoto, eles tinham 

pequenas hortas no terreno 
fértil junto do rio. Se havia 
cheias, eles simplesmente 

acampavam mais longe.

Não era uma vida fácil, mas a nossa 
gente tinha a própria terra e comida 
suficiente para comer bem. As suas 
dietas e estilos de vida eram sadios.

Presumo que todos vocês 
tinham uma boa forma física, 

se tinham que caminhar 
quilómetros só para tentar 

encontrar comida.

Bem, quando eu cresci,
muitos destes costumes já 

estavam mudando... Já não havia 
búfalos, os castores tinham 
desaparecido, não podíamos 

caçar e tivemos que ir viver em 
terras que não eram boas para 

cultivar alimentos. 
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As mudanças foram tão rápidas, 
que alguns não conseguiram 

acompanhá-las. Nós perdemos a nossa 
terra, ou seja, os nossos meios 

de ganhar a vida e arranjar comida. 

Sabem, esta cidade foi construída 
na nossa terra tradicional. 

O nosso povo mal pôde decidir ou ter 
controle sobre o que lhe aconteceu. 

Os direitos deles foram violados

Mas isto está mudando. 
O governo está nos ouvindo 

e trabalhando conosco 
para garantir que os nossos 
direitos sejam respeitados 

e protegidos. Então vamos poder 
caçar novamente?

Bem, talvez não, 
mas poderemos pescar e pelo 
menos teremos alguma terra 

para cultivar os nossos 
alimentos. Isto nos dará 
a possibilidade de adatar 

os nossos costumes tradicionais 
aos tempos modernos. 

Espero realmente que vocês possam 
descobrir como são bons os morangos 

silvestres quando se apanham da planta.

Bem, obrigada 
pelo almoço.

Sabem, eu gostaria 
de ver o lugar onde 
encontraram isto.

Com certeza! 
É muito perto. 

Podemos ir 
agora mesmo.



Canadá

21

Você não 
tem medo 
de voltar 
lá, Sara?! 

Não zombe de mim, 
Tommy. Você tinha tanto 
medo quanto eu, quando 
pensávamos que o Sam 

tinha desaparecido.

Aqui estamos! Foi aqui 
que encontrei a ponta 

da flecha!

Olhem, pensem, imaginem... O rio 
está ali... Um jovem caçador seguiu os 
rastos de um cervo por quilómetros. 
Um cervo parou para comer alguns 
ramos frescos e tenros, o caçador 

aproveitou a oportunidade.

Você acha que 
ele o pegou?

Não, com certeza não. Como é que 
sabe?

Eu sei!

Ele teria guardado a 
ponta da flecha se tivesse 
acertado no cervo, não é 

verdade, avô?

Tem razão. 
Nunca jogaria fora uma boa 
ponta de flecha se pudesse 

recuperá-la.

Por quê?

Porque demorava muito tempo 
fazer uma ponta de flecha! 
Cinzelar a pedra levava...
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Carta do direito à alimentação: um documento para melhorar o acesso das pessoas aos alimentos, 
criada pelos cidadãos, comunidades e governos locais

O que foi esse 
barulho?!

Estão a ver?! 
Eu tinha r-r-rrazão! Aqui é tudo 
estranho e agora até o avô sabe!

Se começarmos a 
escavar mesmo aqui ....

QUEM ESTÁ AÍ?!

Olá!

 Nós estamos com 
um grupo da comunidade 

que está descobrindo novos 
usos para terrenos  

baldios na vizinhança.

O que quer 
dizer?

 Bem, devido a um novo acordo 
com o governo da cidade, 
nos deram a possibilidade 

de usar os terrenos baldios  para 
cultivar produtos alimentares, 

nos bairros da cidade.

Legal! 
E quem 

recebe a 
terra?

Quem viver perto e 
quem mais precisar.

Vocês estão cultivando 
a terra para os 

moradores do bairro?

Não, nós gostariamos 
que fossem 

os moradores do 
bairro a cultivar 
a própria terra.

Este novo acordo é uma 
Carta do direito à alimentação 

e nos permite de recuperar 
os terrenos abandonados do 
bairro e usá-los para cultivar 

alimentos.

Uma Carta do 
direito à alimentação?

Sim, significa que 
podemos usar os terrenos 

abandonados para bons 
fins! Nós queremos 

incentivar a comunidade a 
cultivar vegetais de modo 
a que possam redescobrir 

a alegria de prover à 
própria comida ou de 
ganhar algum dinheiro 

extra!
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segurança alimentar: quando as pessoas conseguem sempre os alimentos de que necessitam 
para uma vida ativa e saudável

Qual é o sentido da Carta do 
direito à alimentação? Que todos 
podem cultivar a própria comida?

Não, significa que as pessoas poderão cultivar 
a própria comida, se quiserem.  Significa que 

terrenos como estes, abandonados e sem proveito 
para ninguém, podem ser usados para cultivar 
alimentos necessários para a vida das pessoas!

Então uma Carta do 
direito à alimentação 

significa que as pessoas 
poderão estar envolvidas no 
cultivo da própria comida?

Correto! A Carta do direito à 
alimentação fala de como todos 

têm direito a ter comida que seja 
nutritiva e segura, apropriada à 

própria cultura, acessível...

...e esta é só uma 
pequena parte da sua 

concretização.

Muitas metrópoles, cidades e províncias 
assinaram uma Carta do direito à alimentação. 
E não se trata só de dar terra às pessoas. Uma 
Carta do direito à alimentação é uma declaração 

do que os autoridades locais, comunidades, 
residentes e setor privado irão fazer para 
garantir a todos a segurança alimentar. 

Então uma Carta do direito 
à alimentação tem a ver com 

a segurança alimentar? 
O que é isso?

Bem, segurança alimentar significa  
que todos, na nossa comunidade, têm  

a comida de que necessitam para 
serem saudáveis e ativos. Significa 

que as pessoas podem comprar vários 
alimentos a um custo razoável.
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reciclagem: a recolha de lixo e embalagens para que possam ser reutilizados
material orgânico: coisas que provêm das plantas e dos animais

Fim

A Carta do direito à alimentação 
também  trabalha  para dar mais emprego 
localmente a jardineiros e trabalhadores 

das estufas. Quanto mais a terra 
abandonada for transformada em hortas, 
tanto mais teremos ar puro e água limpa. 

Então o que é 
que os governos 
e comunidades 
locais fazem 
exactamente 

para promover a 
Carta do direito à 

alimentação?

Fazem muitas coisas. Vendem os alimentos 
que cultivam nos terrenos baldios, encorajam 

a reciclagem dos materiais orgânicos que 
tornam os solos férteis, organizam eventos para 
explicar as diferentes tradições de cultivo de 

alimentos, começam hortas comunitárias.

Então o que é que 
vão cultivar aqui?

Bem, o que é que vocês acham que deveríamos cultivar 
aqui?  Uma parte importante da Carta do direito 

à alimentação é garantir que as pessoas possam exprimir 
a própria opinião relativamente ao que lhes acontece 
e a como a Carta do direito à alimentação é usada, 
é por isso que a vossa opinião é tão importante...

Eu gosto de tomate...

E milho! Eu 
adoro milho!

Eu gosto 
de feijão.

Eu concordo 
com a Sara. Nós 

cultivávamos milho nas 
margens do rio nos 
tempos do meu avô.

A ação da 
Comunidade 

é fundamental!

Esta Carta do direito à 
alimentação pode ser um bem, 
se tivermos a possibilidade de 
trabalharmos juntos e de nos 

divertirmos...

E para que serve cultivar 
os alimentos se não podemos 

compartilhá-los?

E a que serve se não usarmos 
a Mãe Terra para prover 
ao sustento do seu povo?

No fim das contas, 
talvez este lugar não seja 

assim tão assustador...
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Você já se       
perguntou... 
Em que modo mudou a vida do avô no decorrer dos anos?

Como uma Carta do direito à alimentação pôde melhorar a vida 
do Tommy, da Sara e dos outros na sua comunidade?

É justo que...
Pessoas em muitos países no mundo sejam forçadas a deixar suas 
terras e que os seus direitos não sejam respeitados?

As pessoas devessem decidir sobre as ações que afetam o direito 
delas à alimentação?

culturas e populações nativas recebam proteção especial?

Todos podem fazer qualquer coisa
Começar a horta comunitária ou escolar, ou juntar-se 
a outros que já o estejam fazendo.

V
p
E
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Então, o que você acha?
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Índia

Todos devemos ajudar as pessoas que não são 
capazes de prover por si à alimentação adequada. 

Os cidadãos podem considerar as autoridades responsáveis 
por aquilo que fazem ou não, para garantir o direito à alimentação 

ao seu povo.

Como fizemos ouvir a nossa voz quando tínhamos 
necessidade de comida.

O que é que os governos podem fazer para ajudar as 
pessoas que precisam de comida, mas que são demasiado 

pobres para a comprar ou cultivar.
Como é que os almoços escolares nos ajudam a sermos mais 

saudáveis e a estudarmos melhor.

Com mais de um milhar de milhões de habitantes,  
a Índia é o segundo país mais populoso do mundo.   
No século passado, uma “revolução verde” ajudou a Índia a se 
recuperar de uma grande situação de fome e a transformou 
em uma nação líder nas áreas de agricultura e tecnologia.
Contudo, 850 milhões de indianos vivem com menos  
de dois dólares por dia.
Um em cada cinco indianos, mais de 220 milhões   
de pessoas, padecem de fome. A malnutrição afeta    
quase metade das crianças com menos de cinco anos.
A pobreza rural é muito difundida: três em cada quatro 
famílias rurais não têm água da torneira, nem casa de banho e 
metade das mulheres camponesas não sabem ler, nem escrever.
A Constituição da Índia reconhece o direito à vida e estabelece os deveres do governo 
de garantir o bem-estar nutricional da população.
Em 2001 a Índia experimentou “a carestia no meio da abundância”. 
As pessoas estavam passando fome enquanto cerca de cinquenta milhões de toneladas de 
cereais estavam armazenadas nos celeiros públicos em todo o país. O Supremo Tribunal da 
Índia respondeu a esta situação ordenando que os governos dos estados servissem a todas as 
crianças, que frequentam a escola primária do governo, uma refeição cozinhada e nutritiva.

Todos devemos ajudar as p

Você sabia que...

lhar de milhões de habitantes,

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

p
ao 

Al
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Em nome da lei

direito à alimentação: o direito de cada homem, mulher e criança de ter sempre comida suficiente 
para ter uma vida saudável e ativa
dívida: dinheiro que se deve a uma pessoa ou organização
loja de racionamento: loja onde os pobres podem comprar bens a baixo preço

NA CAPITAL DA ÍNDIA, NOVA DELHI, TRÊS CIDADÃOS 
INTERESSADOS VISITAM UM MINISTÉRIO.

Bom dia. 
Em que posso 

ser útil?

Nós somos voluntários 
da Campanha Direito à 

Alimentação. Temos um encontro 
com o sr. Prasad.

Nós viemos aqui 
porque ficamos sabendo 

que existem montanhas de 
grãos nos estoques do governo 

enquanto a nossa gente 
passa fome.

Fico com raiva 
de saber que comida 
é desperdiçada ou 

devorada por ratos!

A comida 
deveria chegar a quem 
tem fome e não ficar 

apodrecendo.

É claro que 
deveria. Mas nós não 

temos o dinheiro suficiente 
para cobrir todas as nossas 

necessidades - estradas, hospitais, 
escolas, reformas – então temos 

que escolher. Estas escolhas 
nem sempre são 

simples...

Mas algumas 
pessoas estão 

morrendo de fome... 
O governo tem que 
decidir o que é mais 
importante e gastar 
mais dinheiro para 

ajudar as 
pessoas.

Gostaríamos, mas as nossas 
mãos estão atadas pelas dívidas. 
Todavia fornecemos arroz barato, 

açúcar e azeite nas lojas de 
racionamento.

Mas os mais pobres não 
podem comprar estes alimentos 
mesmo que o preço seja baixo.
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direito fundamental: um direito básico que todos deveriam ter
namaste: uma saudação na Índia
Supremo Tribunal: o tribunal de justiça mais elevado num país
acesso aos alimentos: ser sempre capaz de comprar ou cultivar alimentos suficientes

O GRUPO PEGA UM ÔNIBUS DA CAPITAL PARA A PRÓPRIA CIDADE 
NATAL. ATRAVESSANDO O ESTADO ELES VÊEM PESSOAS 
POBRES E ESFOMEADAS MENDIGANDO COMIDA.

A nossa gente deveria 
estar livre da fome. É um seu 

direito fundamental. O estado deve 
garantir, no mínimo, que as pessoas 

não morram de fome.

Por favor,
 me dêem alguma 

coisa para 
comer...

Boa tarde... Namaste. 
Desculpem, mas não posso 

oferecer nada a vocês. Não 
sobrou nada, só um pouquinho 

de cereais.

Não é aceitável que a nossa 
gente continue passando fome! 

Devemos deixar de falar e passar à ação. 
Vamos às autoridades máximas.

MESES MAIS TARDE E DEPOIS 
DE MUITOS PASSOS LEGAIS... 
COMEÇA UMA AUDIÊNCIA NO 
SUPREMO TRIBUNAL. 

Essa audiência é sobre 
o direito à alimentação e o direito à 

vida. Por favor, proceda.

Ilustre Tribunal! 
O direito à alimentação 

é um direito fundamental 
de todos os cidadãos 

indianos. O Estado deve 
proteger este direito 

e garantir que toda a gente 
tenha acesso à 

alimentação. Exigimos que 
as reservas de alimentos 

do país  sejam usadas 
para prevenir 

a fome.
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subsídio: uma soma de dinheiro dada regularmente a uma pessoa

ALGUM TEMPO DEPOIS O JUÍZ 
LÊ EM VOZ ALTA A SENTENÇA.

O Supremo Tribunal 
ordena que os Estados ponham 
em ação diversos programas 

para reduzir a fome 
na Índia.

Para começar os 
Estados têm que fornecer uma 
refeição a todas as crianças, 

todos os dias de escola, por um 
mínimo de 200 dias...

ALGUM TEMPO DEPOIS...

UAU! 
Esta decisão do Supremo 

Tribunal é muito 
importante. 

Se for respeitada,
 todos os idosos vão receber uma 

aposentadoria; os bebés, as crianças 
malnutridas e as adolescentes vão 

receber os alimentos de que necessitam. 
As mulheres grávidas e as viúvas vão 

receber subsídios.

       25 quilos de 
cereais serão distribuídos, mensalmente, 
às famílias pobres. As refeições escolares 
protegerão da fome as crianças da escola 
primária e farão com que mais crianças 

frequentem a escola.

Sabem, nem todos os 
Estados estão obedecendo à 

ordem do Tribunal. Os Estados 
que não estão servindo refeições 

escolares deveriam responder 
por esta violação da lei.

Não devemos parar 
até não haver mais fome 

no nosso país. Vamos anunciar 
o Dia Nacional da Ação!

ALGUM TEMPO DEPOIS...
Por favor 

assinem o pedido de 
refeições escolares!
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vitaminas: substâncias que se encontram em pequenas quantidades nos alimentos e que 
são essenciais para a saúde e o funcionamento normal do corpo
medicinal: um alimento ou substância que pode ser usado como medicamento

NUMA ALDEIA NO SUL DA ÍNDIA UMA FAMÍLIA ESTÁ 
COMENDO UM JANTAR SIMPLES. ELES SÃO POBRES E 
SÓ PODEM FAZER UMA REFEIÇÃO POR DIA. 

Mmmm!

A sua mãe é uma 
excelente cozinheira e usa 

especiarias saborosas. 

A nossa comida 
também é boa para a nossa 

saúde. O arroz nos dá energia, os 
vegetais nos fornecem as vitaminas 

necessárias e as especiarias são 
medicinais.

Como foi 
hoje a escola?

Muito bem! 
Plantámos alguns vegetais 

na horta da escola. A nossa 
professora diz que é uma boa 

maneira para aprendermos tudo 
sobre a alimentação e para 
participarmos ativamente 

no nosso sustento.

...E agora as notícias acerca da decisão 
do Supremo Tribunal relativas ao 

direito à alimentação.

Por  favor, Kaushik, 
espera um momento. Vamos ouvir 

o noticiário.
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dalit: o nome da casta mais baixa de pessoas na Índia
discriminação: quando uma pessoa é tratada injustamente por causa da raça, cor, sexo

E agora as 
previsões do tempo 

para amanhã...

Bem meninos 
vocês têm sorte! Nem 

todos os estados introduziram 
as refeições escolares. 

Milhões de crianças ainda 
não as recebem...

Felizmente o nosso 
recebe. Sinto-me mais tranquila 

sabendo que a escola toma conta tanto 
da educação, quanto das refeições. 
E é mais fácil mandar as crianças 

para a escola de manhã.

A professora me 
disse que você está tendo 
melhores resultados na 

escola. Muito bem!

Sim, papai. 
Antes era difícil 

concentrar-se com o
 estômago vazio. 

Podemos 
estudar muito 

melhor, agora  que 
não temos fome.

Chegaram duas 
novas meninas à nossa 

turma! E sabem?! 
Elas disseram que agora, 

que são servidas refeições, 
os pais as podem mandar 

à escola.

Contudo, 
eu não acho justo que 

a comida seja cozinhada 
por uma Dalit.

Qual é o problema?
Os tempos estão mudando, 

agora já ninguém é considerado 
impuro. Na Índia já não há 

discriminação.

Ah, não? 
E as mulheres já não 

comem por último, depois 
de todos os outros 

terem comido?
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casta: uma classe social na Índia

Agora a escola 
é divertida. Houve 
tantas mudanças! 

...construiram uma cozinha e 
contrataram uma cozinheira. 
Ela brinca sempre conosco 
enquanto serve a comida.A professora está sempre nos 

lembrando que devemos lavar as mãos.

É hora do almoço! 
Lembrem-se de lavar 

as mãos!

Comemos todos juntos. É sempre muito divertido. 
É como se fosse festa todos os dias!

Gostaria 
que se 

sentassem todos 
juntos. Lembrem-se 

que somos todos 
iguais. Não se deve 
tratar os outros de 
modo diferente por 
causa da religião, 
casta, classe. 
É errado e é 

ilegal.

A nossa cozinheira faz um arroz muito bom. Kaushik 
pede sempre para se servir uma segunda vez!
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UMA VIZINHA ENTRA.
Agora vamos 

tomar um chá.

Namaste!
Boa tarde, 

Lakshmi. O que 
é que posso 
oferecer? 

Uma xícara 
de chá, obrigada... 

Como vai hoje?

Você ouviu há 
pouco a reportagem 
sobre as refeições 

escolares?

Bem,
obrigada.

Oh, espero que continuem 
a distribuir refeições. É tão importante 

para os pobres, especialmente para 
as viúvas como eu, saber que os seus 

filhos comem na escola.

Hoje 
comemos banana 

frita como 
sobremesa!

Sabe, às vezes 
o almoço escolar é a única 

refeição que os meus 
filhos comem.

Estão vendo?! 
É uma festa culinária 
comparado com o que 

as minhas crianças 
comem em casa! 

Sabem, nós ficamos tão pobres, 
depois do meu marido morrer... Mesmo com 
as refeições escolares as minhas crianças 
são magrinhas, porque nem sempre comem 

o suficiente.
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Vem cá, Kaushik, 
ajude-me a limpar  
a mesa! Temos que 
fazer os trabalhos 

de casa. 

E pensar que as nossas 
crianças comem as suas refeições 

quentes graças à campanha do direito 
à alimentação! Lembram-se do Dia 
de Ação? As pessoas saíram para 

a rua em todo o país.

Participou toda 
a nossa comunidade. 

Foi uma ideia fantástica servir 
refeições às crianças 
em frente à escola!

Bem, a idéia 
era recordar cada 

um de seus direitos 
e obrigações.

Eu recordo a 
atenção que a imprensa dedicou 
a estes eventos. As crianças que 
seguravam cartazes estavam nas 

páginas de todos os jornais.

Bem, agora 
sabemos que devemos 
exigir uma mudança 
se os nossos direitos 

forem violados.

Mas as refeições 
escolares são só o início! 

O próximo passo é procurar 
oportunidades para trabalhar 
e ganhar o dinheiro necessário 

para a nossa alimentação. 
Depois teremos  um maior 

controlo sobre as 
nossas vidas. 

Os nossos 
filhos não  vão receber 
as refeições escolares 

durante toda a vida... Um dia 
eles vão terminar a escola. 
Serão capazes de produzir 

comida  suficiente para 
si e para as suas famílias? 

Ganharão o suficiente 
para a comprar? 

Com certeza, 
se os preços 

forem razoáveis e o 
rendimento deles for 
suficiente para pôr 

comida na mesa hoje, 
amanhã e depois 

de amanhã. 

Fim 
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Você já se    
perguntou...
Por que Gayatri e Kaushik estudam melhor agora que eles recebem 
uma refeição na escola?

O que os governos podem fazer para ajudar as pessoas com fome?

    O que os tribunais, o público e a imprensa podem fazer para    
    garantir o direito de todos à alimentação?

É justo que...
Que pessoas com fome devam implorar por comida?

Que muitas crianças tenham que ir para a escola com fome?

Que as pessoas sejam tratadas diversamente em razão de suas 
raças, religiões, sexo, origem ou rendas?

Todos podem fazer qualquer coisa
Escolha um problema da sua comunidade que você considere 
inaceitável e faça qualquer coisa para mudar a situação. 

V
p
P
u

O

O

T
E
in

Então, o que você acha?
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Indonésia

Os governos locais, os negócios e os 
indivíduos devem se certifi car de que suas 

ações não impeçam o acesso das pessoas e de comunidades à 
alimentação o e que as comunidades deveriam estar envolvidas 

em planos e ações  que afetem a sua segurança alimentar.  

 
Como destruir a fl oresta e poluir o rio afetou a nossa 

aldeia.

Que decisões tomámos para restabelecer o nosso ambiente.

Como aprendemos a cultivar fruta e vegetais na escola e porque 
é que isso é bom para nós.

Com 217 milhões de habitantes a Indonésia é   
o quarto país mais povoado do mundo.

Constituído por mais água do que terra, a Indonésia 
tem mais de 13 mil ilhas, mais de metade das quais são 
desabitadas. O país tem dez por cento das fl orestas pluviais 
tropicais restantes do mundo, que fornecem às pessoas 
alimentação, plantas medicinais e materiais de construção.

A Indonésia atravessou muitas crises nos últimos anos 
tais como confl itos civis e catástrofes naturais: terremotos, 
erupções vulcânicas, El Niño, cheias e tsunamis.

Um em cada dois indonésios vive com menos de dois dólares por dia. 
Mais de doze milhões de pessoas – seis por cento da população – passam 
fome. Uma em cada quatro crianças com menos de cinco anos de idade (quase cinco milhões) 
tem fome. 
Quase todos os jovens com menos de vinte e quatro anos sabem ler e 
escrever, mas só metade dos jovens freqüenta a escola secundária. 
Recentemente, a Indonésia iniciou um programa de nutrição escolar em aldeias 
pobres, para fornecer às crianças merendas cultivadas localmente e feitas pelos pais, ou pelas 
professoras. 

Os governos locais, os negócios e os 

Você sabia que...

Com 217 milhões de habitantes a Indonésia é   
o quarto país mais povoado do mundo.

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

em planos e ações  que afetem a sua segurança alimentar.  

Alguns fatos sobre o meu país

 indonésios vive com menos de dois dólares por dia.
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Árvores, peixes e orangotangos

orangotango: um macaco grande, com braços compridos, originário da Indonésia

Oi, Jusaf! 
Há quanto tempo que 

não te víamos!

NUMA ALDEIA, EM KALIMANTAN, RUSMIATI E 
MURAI ENCONTRAM O PRIMO DELES, O JUSAF.

Sete anos! 
É tão bom estar 

de volta!

Vamos procurar 
orangotangos 

na floresta, como 
costumávamos fazer!

Desculpe, Jusaf, a 
floresta já não existe.

Vem conosco,
 te vamos mostrar o 

que aconteceu. 

Por que é que a 
floresta foi destruída?

Uma madeireira 
de Jakarta abateu as árvores 

para as vender a outros países e 
ganhar dinheiro. A madeira tropical 

da nossa ilha é muito 
valiosa.

Mas a floresta era muito 
valiosa para a nossa comunidade. 

Fornecia tantas coisas necessárias 
à nossa comunidade: frutos, 
especiarias, óleos, nozes... 

...terrenos 
de caça...

...rotim, resina... 
Agora o que vamos fazer? 

      A floresta desapareceu e nós 
perdemos os nossos meios de ganhar 

a vida e o acesso a todas essas 
coisas. É justo?

Não, é errado. 
A floresta foi abatida 

ilegalmente. Vêem aquela casa 
lá ao fundo? Os nossos líderes da 
comunidade fizeram um acordo 

com a madeireira: eles receberam 
um edifício público e em troca 

a companhia recebeu 
uma autorização para 

abater árvores.

Mas eles nos enganaram. 
As nossas árvores e a nossa alimentação 

desapareceram e a comunidade recebeu uma 
parte muito pequena do dinheiro realizado 

com o abate das árvores.

OS MOÇOS ENCONTRAM UM GUARDA FLORESTAL.
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Não é justo! Por que 
é que os líderes da comunidade 

não pediram a nossa opinião? Este 
acordo afetou a nossa vida! Não 

temos direito de saber 
o que se passa?

Claro que sim. 
É um direito nosso dizer 

o que pensamos quando se 
trata de decisões que 

nos afetem.

E os 
orangotangos? 

Para onde foram?

Foram para 
mais longe.

Para mais longe? 
Não vejo nada... Nenhuma 

árvore... Nenhum orangotango... 
Só vejo desmatamento...

Mas como 
é que eles levam as árvores 
daqui para fora? São tão 

grandes e pesadas!

Depois de cortados, 
os troncos flutuam rio 

abaixo, cobertos por um 
produto químico especial que 

parece óleo preto.

O óleo preto se 
dissolve no rio, poluindo 
a água. Antes do abate 

começar, o rio era 
transparente. Agora olhem 

como é lamacento!

Agora já não 
se pode nadar 

no rio... 

Nem nadar, 
nem pescar... Muitos 

peixes morreram 
por causa da poluição 

da água.

O nosso pai e outros 
pescadores perderam o trabalho e o 

ganha-pão. Não têm dinheiro suficiente 
para viver e comprar as coisas simples  

de que precisam.

É verdade. 
Eu nem consigo lembrar 

quando foi a última vez que 
comemos peixe ao 

jantar...
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violação: quando alguém transgride uma lei, ou uma regra
direito à alimentação: o direito de cada homem, mulher e criança de ter sempre comida suficiente 
para ter uma vida saudável e ativa
obrigação: um dever, algo que uma pessoa deve ou não deve fazer

Muitas 
famílias enfrentam 

este problema, 
Rusmiati. Não são 

capazes de se 
sustentarem. 

Para um pescador, se 
não há peixe, significa 

menos comida e nenhum 
rendimento. E menos 

comida e nenhum 
trabalho significam 

fome.

Fome?

Sim. A fome 
é uma violação do 

direito humano à alimentação. 
Os nosso governantes têm a 

obrigação de garantir que todos 
sejamos libertados da fome. Devem 

dar a possibilidade às pessoas 
de se alimentarem a si e à  

sua família. 

Então 
o que podemos fazer contra 

a violação do direito à 
alimentação?

Muitíssimo. 
Podemos trabalhar para lutar 

contra o abate ilegal de árvores. 
Podemos ajudar a limpar o rio. 

Podemos organizar-nos e plantar 
uma nova floresta.

Amanhã, 
no mercado flutuante, 
vai haver uma grande 

reunião de especialistas 
florestais. Vão lhes dar 

dicas sobre o que se poderia 
fazer para proteger 
a terra e água e para 

melhorar o acesso 
à alimentação.

Olhem! 
O que é que aquelas 

mulheres estão 
fazendo?

Estão 
entrelaçando 

cestos com um 
material chamado 

rotim.

Estas plantas crescem 
na nossa florestas e precisam 

de árvores altas para se agarrarem. 
Quando toda a floresta for abatida, 

o rotim desaparecerá.

Os nossos homens 
costumavam apanhar o rotim 

perto da comunidade, agora têm que 
andar muito para encontrá-lo... Nós 

precisamos do rotim porque fazemos 
muitas coisas úteis com ele: 
armadilhas de pesca, cestos,

 esteiras.

E depois o 
que é que fazem 

com estas 
coisas?

As vendem 
e com o dinheiro compram 
alimentos, roupas e outras 

coisas essenciais.

É por isso 
que é importante reflorestar 

as áreas abatidas.
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DEPOIS DE SE TEREM DESPEDIDO DOS 
GUARDAS FLORESTAIS, OS JOVENS 
REGRESSAM A CASA. 

Temos boas notícias.

O que é???

SURPRESA! 
Vão descobrir 

amanhã na escola.

NA MANHÃ SEGUINTE

Então 
qual é o segredo 
que me espera na 

escola?

Temos 
uma horta 
especial...

...onde estamos 
plantando frutas e 

verduras.

Por que o 
fazem?

Aprendemos 
a cultivar a nossa 
própria comida e 

tratamos das 
plantas...

 Depois comemos 
o que cultivamos nas merendas e 

ganhamos energia e nutrientes de que 
precisamos para crescer 

fortes e saudáveis.

Bom Dia!

Bom Diiiiiiiiaaaaaaa!

Este 
é o Jusaf, o 
nosso primo.

Olá Jusaf. 
Hoje sua tia vai nos 

ajudar na horta. 

Bem, 
vamos dividir-nos 

nos grupos de 
sempre...

 ...Temos um grupo 
de rega, um grupo para capinar 
as ervas daninhas, um grupo do 

adubo e um grupo da fruta.
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Temos que apanhar 
abacaxis e outras frutas, 

colocá-las nos cestos e levá-las 
para o armazém.

Que 
legal!

E então o que 
é que fazem com 

esta fruta?

Às vezes comemos 
e outras vezes há tanta 
fruta que até a levamos 

para casa!

Vocês não 
têm uma horta na 

vossa escola?

 Não, mas quando eu 
regressar, vou perguntar 

à minha professora se 
podemos fazer uma.

A vossa mãe 
sempre ajuda vocês 

com a horta? Não, hoje é o turno dela. 
Todas as mães fazem turnos 
para nos ajudar. Elas também 
se oferecem como voluntárias 

para cozinhar as nossas 
refeições na escola.

OS JOVENS ESTÃO LANCHANDO NO JARDIM. 
A MÃE DE RUSMIATI ESTÁ DISTRIBUINDO A COMIDA.

O que 
é que vocês 
lancham?

Várias coisas. 
Tudo o que a nossa mãe 

nos prepara.
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pântano: terra molhada coberta por água baixa

Os 
estudantes pagam 

esta comida?

Não, o governo 
fornece alguns alimentos 

e dinheiro para o programa 
alimentar da escola.

Por que é que o fazem? 

Porque 
os habitantes da comunidade 

pediram ao governo que ajudasse 
as famílias que perderam o 

ganha-pão devido ao abate ilegal 
de árvores.

Quer dizer, 
então que as pessoas 
daqui não conseguem 

arranjar comida 
suficiente?

Desde que cortaram 
as árvores e poluíram o rio não tem sido 
nada fácil. É claro que nós preferíamos 

não depender da ajuda do estado  e 
sermos capazes de providenciar à nossa 

alimentação sozinhos. 

DEPOIS DO LANCHE...

Quem sabe 
me dizer que planta 

é esta?

É um 
sagueiro!

Cresce 
nas margens do rio 
e nos pântanos.

É verdade! 
Os sagueiros precisam de água para 

crescer. E nós precisamos de sagueiros para 
cozinhar a nossa comida e construir as nossas 

casas. Algumas famílias vendem o âmido 
extraído do sagueiro.

Gostariam 
de plantar sagueiros 

hoje?

Siiimmm!!! 

Como vamos 
plantá-los?
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Hoje há uma reunião 
de especialistas florestais no mercado 
flutuante. Eles vão mostrar-lhes onde 

e como plantar as sementes.

Mercado flutuante?
Deve ser o lugar onde 

os guarda-florestais nos 
convidaram.

Então vamos lá.

Boa Tarde. 

 Olá! 
Obrigado por terem vindo. 
Vamos então subir o rio até 
ao ponto onde vamos plantar 

os sagueiros.

Cá estamos. 
Agora vamos dar a cada um de 

vocês algumas sementes e vamos 
mostrar-lhes como se semeiam 

corretamente. 

E quem vai ser 
o proprietário das árvores? 

Quem vai decidir 
como as usar?

A sua comunidade é claro. 
Esta terra pertence à sua comunidade 

e é um direito de vocês decidir 
como usar as árvores que 

crescem nela.

Incrível! 
Um dia esta pequena semente vai 

nos fornecer farinha, biscoitos, amido, 
vassouras...
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Fim

NOVAMENTE NA MARGEM DO RIO...

Olhem!

Estão todos 
lançando papagaios 

de papel!

É tão lindo aqui! 
Espero que o rio 

volte a ficar limpo 
e que os peixes 

regressem!

Espero que 
acabem com o abate 

das florestas!

Espero 
que os nossos 
direitos sejam 
respeitados!

ALGUNS ANOS MAIS TARDE...
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Você já se    
perguntou...
Quantas coisas mudaram para as pessoas da aldeia quando  
a fl oresta foi destruída?

Como as pessoas perderam os seus modos de ganhar a vida   
e de arranjar a comida necessária?

É justo que...
Os chefes da comunidade por vezes tomem decisões   
importantes sem ouvirem as pessoas envolvidas?

O Governo deva ajudar as pessoas a quem foi negado    
o acesso à alimentação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Descubra que decisões importantes estão sendo tomadas 
pelos dirigentes da sua comunidade e encoraje a sua família,   
os amigos, os vizinhos,  a sua escola a participarem ativamente.

Você já se    
perguntou...
Quantas
a fl oresta foi destruída?

Como 

 as pessoas a quem foi negado    

Todos podem fazer qualquer coisa
Descubra que decisões importantes
pelos dirigentes da sua comunidade e encoraje a sua família,   
os amigos, os vizinhos,  a sua escola a participarem ativamente.

Então, o que você acha?

Você já se    
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Itália

 
Nós temos o direito a uma quantidade e 

variedade adequadas de comida segura e de 
boa qualidade para satisfazer as necessidades do nosso 

corpo e informar-nos sobre  as opções corretas de modo a 
sermos saudáveis e bem nutridos.

Do que precisamos para sermos saudáveis   
e bem nutridos.

Do que precisamos para fazermos escolhas 
alimentares saudáveis.

Onde podemos obter informações sobre a alimentação, 
nutrição e dietas saudáveis.

Na Itália vivem 58 milhões de pessoas. É uma nação 
desenvolvida, com segurança alimentar e com uma das maiores 
economias do mundo. 
Contudo, em 2004, sete milhões e meio de pessoas 
– dois milhões e meio de famílias – viviam na pobreza. 
Algumas pessoas na Itália não têm segurança 
alimentar; em 2004 mais de 1,2 milhões de italianos 
receberam ajuda alimentar. Os necessitados são pessoas 
idosas, mães jovens, crianças, refugiados, imigrantes, tóxico-
dependentes e pessoas que vivem com VIH/SIDA (HIV/AIDS). 
Os italianos são conhecidos pela sua dieta 
mediterrânea, sadia e nutritiva, baseada em fruta, verduras, 
cereais, legumes, lacticínios, peixe, azeite e carne vermelha. 
Simultaneamente na Itália a má nutrição é um problema e muitos adultos   
e crianças são gordos, ou obesos.
A Itália realiza campanhas de educação nutricional, para crianças da escola 
primária e secundária, com o objectivo de promover escolhas alimentares informadas   
e dietas saudáveis.
 

Nós temos o direito a uma quantidade e 

Você sabia que...

Na Itália vivem 58 milhões de pessoas. É uma nação 
desenvolvida, com segurança alimentar e com uma das maiores 

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a nossa história e descubra...

corpo e informar-nos sobre  as opções corretas de modo a 
sermos saudáveis e bem nutridos.

Alguns fatos sobre o meu país
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NUMA TARDE DE SOL QUATRO AMIGOS 
DA ESCOLA ESTÃO NUMA PEQUENA PRAÇA 
DUMA CIDADE ITALIANA.

Onde está 
o Marco? Chega 

sempre atrasado!

Me deixa 
louca!

Lá vem ele. Puxa! Olhem só a 
sua moto novinha em folha!

Você está outra vez 
atrasado, Marco! Qual 

é o problema hoje?

Tive que esperar duas 
horas para conseguir estes 
bilhetes para toda a gente.

O grande concerto 
da próxima semana!!! Genial! 

Então está perdoado.

Mas vamos perder 
o jogo Roma - Milão! 
  É no mesmo dia... 

Oh, não! 
Agora vão falar de 

futebol durante 
horas.

Vamos embora. 
Está ficando tarde. 
Temos que fazer os 

deveres de casa.

Para que tanta pressa? 
Primeiro vamos comer 

uma pizza. Estou morrendo 
de fome.

Boa ideia! Precisamos 
de energia para 

enfrentar a tarefa. Vem, Anna. 
Você está magra como uma 
modelo. Esqueça a dieta!

Nem pensar!

Agora estou pronto! 
O que temos que fazer 

exatamente?

Você está sempre na lua, Marco! Temos 
que entrevistar os clientes de um supermercado, 
duma mercearia e do mercado, sobre o modo de 
fazer compras e de comer. Depois temos  que  

escrever um artigo para o jornal da escola. 

Luca, Marco, proponho 
que vocês vão ao supermercado. 
Nós vamos à mercearia e depois 

encontramo-nos todos daqui a uma 
hora no mercado. Está bom? Sim, chefe.
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estilos de vida: diferentes modos de viver a vida
caloria: uma unidade para medir a energia que os alimentos nos dão
nutriente: a parte de um alimento que é armazenada e usada pelo corpo para energia, crescimento, 
reparação, e proteção da doença

Porque é que as 
rodas do carrinho 

nunca vão para onde 
devem?!

 Desculpe,
senhora...?...Francesca. Que bom ver 

jovens fazendo compras de casa.
 Hoje em dia os jovens não sabem 
nada sobre a comida e os modos 

saudáveis de comer. E também não se 
mexem o suficiente. Olhem o meu neto. 

Está todo o dia sentado assistindo 
a televisão, jogando vídeo game ou 

navegando naquilo. 
Como se chama?

A rede da Internet?

Sim. A rede da Internet... 
Eu preferiria que ele estivesse mais 

interessado na rede de ténis, ou na rede 
de basquete... Sabem, o meu neto está 

engordando porque come demais 
e faz pouca atividade física.

Disse come 
demais?

Sim, disse. E o meu neto 
não é o único. Muitos outros 

comem mais do que precisam. Não 
é saudável! Nós precisamos comer a 
quantidade justa de alimentos para 

satisfazer as necessidades.

A quantidade justa? 
Mas como é que eu sei 

qual é a quantidade 
adequada para mim?

Bem, todos nós temos 
necessidades energéticas 

diferentes. Depende da idade, sexo, 
trabalho e estilos de vida. Agora, 

vocês estão crescendo, estudam, 
praticam esportes, portanto 
precisam de mais alimentos. 

Mas é importante que se mexam 
o suficiente para queimar 
as calorias em excesso.

E depois há pessoas que não 
comem o suficiente. Não recebem 

a energia ou os nutrientes de 
que necessitam para terem uma 

vida saudável e ativa. Quem come, 
pouco ou de modo desequilibrado 

torna-se fraco e adoece mais 
facilmente. As crianças até 

deixam de crescer.

Está ouvindo, 
Marco? Isto pára o 

crescimento! Temos que 
contar para a Anna. Vai 

ficar apavorada. Ela sonha 
ser alta como 
as modelos.

NO SUPERMERCADO...
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fome: não ter comida suficiente para satisfazer as próprias necessidades nutritivas
malnutridas: pessoas que estão doentes porque comem muito pouco, muito ou não tem a variedade 
correta de alimentos
alergia: uma reação desagradável do corpo a certas coisas, incluindo os alimentos
rótulo dos alimentos (etiqueta): informação sobre os alimentos escrita na sua embalagem

A vossa amiga Anna decidiu 
comer menos do que necessita. 

Muitas pessoas, mesmo no nosso 
país, não têm essa possibilidade de 

escolher. O que eles comem não 
depende deles, mas da disponibilidade 

de alimentos e do que eles 
se podem permitir.

Sim, na escola nos falaram 
da fome e das pessoas malnutridas 

em todo o mundo. 

A nossa escola tem 
participado em atividades para 

apoiar as pessoas pobres e 
famintas de outros países.

O que você vai fazer 
hoje à tarde, Marco?

Porquê? Você 
sabe que às terças e 

sextas vou nadar.

Posso ir com 
você hoje?

Sim claro, mas, 
e o seu programa 

preferido 
da televisão?

Não importa. 
Está muito chato... 

Por favor me ajudam 
a ler esta etiqueta? Me esqueci 
dos óculos em casa... Controle 
os ingredientes e veja se tem 
amendoim. Sabem, o meu neto 

é alérgico ao amendoim.

Não tem a lista 
dos ingredientes, 

D. Francesca.

Leiam com mais atenção. 
Uma rotulagem alimentar 
pormenorizada é importante 

para que saibamos o que 
estamos comendo.

Aqui estão os ingredientes: 
farinha, ovos, açúcar, manteiga, 

sal... Não tem amendoim! 

Muito bem, 
obrigada. É o que 

preciso saber.

Obrigado, D. Francesca. 
Podemos ajudá-la a levar 
as sacolas das compras?
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ENTRETANTO, A ANNA E A LISA 
ESTÃO NA MERCEARIA.

Pão, leite, 
tomate, 
azeite...

Uma lista das compras, 
não vê? Eu prometi à 

minha mãe que comprava 
algumas coisas.

Vocês usam isso 
de verdade? 

Claro que sim. Por que não? 
Eu gosto. É o melhor tempero 
para a salada, que eu conheça.

Não engorda? Eu nunca como 
nada com azeite, porque tenho medo 

de engordar. As estrelas da TV são tão 
magras e têm corpos fantásticos 

e se eu quero ser como elas...

Desculpe, acho que você 
está enganada. Não deveria evitar 

o azeite se quer ser saudável 
e bonita. De fato deve comer um 
pouco de tudo, de todos  os tipos 

de alimentos.

Diferentes alimentos contêm diferentes 
nutrientes e outras substâncias saudáveis. Um único 

alimento não pode fornecer todos os nutrientes 
necessários para crescer e ser saudável.

O que quer dizer? Que eu preciso 
comer também gorduras e óleos?

O que é,
Lisa?
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vitaminas: substâncias que se encontram em pequenas quantidades nos alimentos e que são 
essenciais para a saúde e o funcionamento normal do corpo

Claro! Dão energia, formam as células cerebrais, 
transportam  vitaminas através do nosso corpo. Não 

precisamos de muita gordura, mas precisamos, sem dúvida, 
de algumas gorduras saudáveis, como o azeite.

Não tenha medo, Anna. Se você 
usar o azeite com moderação, não vai  
estragar a sua beleza. Pelo contrário 

faz bem à pele e ao cabelo.

Bem, vamos 
voltar à nossa

 missão, por favor 
diga-nos como é a 
refeição típica que 
prepara para a sua 

família, Dona..?

Giulia. 
A minha família gosta 
de comida tradicional: 
massa, carne ou peixe, 
vegetais, queijo, azeite, 

salada e fruta. Agora que 
estou em casa com 
o bebé tenho tempo 

para cozinhar.

Que sorte! 
Os meus pais trabalham 
e chegam tarde em casa. 

Quando tenho fome 
como o que encontro 

na geladeira. 

E porque não aprende 
a cozinhar? Já tem idade 

para fazer compras e cozinhar 
as suas refeições. Imagine 

como ficariam felizes os seus 
pais se chegassem em casa e 
encontrassem uma saudável 

refeição caseira à espera deles, 
depois de um longo dia 

de trabalho! Olhe, 
experimente esta receita, 

é simples e deliciosa. Praticam 
esportes, meninas?  Eu jogo voleibol. 

E eu faço excursões 
com os bandeirantes. 

E a senhora?

Bem, a minha casa e a minha 
família ocupam muito o meu tempo; 

tento manter-me em forma 
mexendo-me o mais possível. 
Ando a pé regularmente, subo 

e desço as escadas e brinco com 
as  minhas crianças no parque.

Que horas são?

O Marco e o Luca devem 
estar à nossa espera. Muito 

obrigada pelo seu conselho e pela 
entrevista, D. Giulia. 

Tchau, Bianca.
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obrigatório: uma coisa que deve ser feita por lei

NO MERCADO.

Olá gente! 
Como foi? O que é 
que descobriram?

Aprendemos que 
temos que comer  

a quantidade 
justa de comida 
para satisfazer 

as nossas 
necessidades. Também devemos 

comer a justa combinação 
equilibrada de comida.

Bom. Agora vamos só 
tirar algumas fotos para o 

artigo e acabamos.

E esta banca? 
As cores são 
fantásticas.

Um quilo 
de tomate por favor.

Aqui está. 

Você tem que 
conhecer o que 

come. Faça escolhas 
responsáveis de 

alimentos.

Mas se nós comprarmos 
os alimentos aqui no mercado, 
como é que podemos saber o 

que contêm?

Olhem só para 
esta sacola de tomate. 

Não tem etiqueta!

Bem, também nem tudo o 
que estava no supermercado 

tinha etiqueta.

Isso é porque a 
rotulagem nutricional 

geralmente não é obrigatória, 
e além disso, é impossível 

rotular alimentos frescos, como 
por exemplo frutas e verduras. 

Os ingredientes de comidas 
processadas, no entanto, 
geralmente são listados 

nos rótulos.

Os produtores alimentares 
são responsáveis – moralmente 

e em muitos países 
legalmente - pela produção 

de alimentos seguros.

Alimentos seguros? 
O que quer dizer?



Itália

53

nutrição: comer e usar os alimentos para viver, crescer e ser saudável

Um alimento é seguro quando não faz mal às 
pessoas que o comem. Os produtores e os vendedores 
de géneros alimentícios devem ter cuidado e limitar as 

substâncias nocivas nos alimentos, prevenindo assim as doenças 
provocadas por certos alimentos. O Governo tem que promover 
leis e políticas que garantam que os produtores de alimentos 

assumam as próprias responsabilidades. 

Nós temos direito a aceder a alimentos 
seguros e de alta qualidade. Depois, para fazer as escolhas 
alimentares saudáveis, teriamos que conhecer melhor os 
nutrientes presentes nos diferentes alimentos e de que 

maneira o nosso corpo usa os diferentes alimentos. 

Como podemos saber 
o que os alimentos nos fornecem, 

Senhor Mario?

A chave é 
a educação 
nutricional! 
Vocês deviam 
perguntar aos 
seus pais ou 
professores. 
Um membro 

da nossa 
associação 
poderia vir 

falar à vossa 
turma. Também 
podem procurar 

livros, ou 
pesquisar na 

Internet.

Bem! Foi mesmo bom. 
Que horas são? 

Quatro e meia. 
É hora da piscina, 

Luca.

Acho que por hoje chega. 
Podemos começar a 

escrever o artigo amanhã.

Está bem, chefe. 

E as suas 
motos? 

Não há problema. 
A piscina não fica longe 
daqui, podemos ir a pé. 

Tchau!

À NOITE A FAMÍLIA DA ANNA ESTÁ A JANTAR.

Como foram 
as entrevistas, Anna?

Muito bem, mamãe! 
Me senti uma verdadeira 

jornalista!
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proteína: uma substância nutritiva necessária para construir e manter os músculos, sangue, 		
pele e ossos
gordura: componente dos alimentos que dá energia ao corpo
cálcio: um mineral presente em alguns alimentos, que fortalece os nossos ossos e dentes

Fim

Por favor pai, 
me passa o queijo?

Queijo? Não posso 
acreditar nos meus 

ouvidos! Você ouviu o 
que eu ouvi, Giovanni?

Eu pensava que você 
não comia queijo, Anna. 

E o regime para emagrecer 
e ser modelo? 

Aqui mostra a quantidade de proteínas, 
gordura, cálcio, vitaminas A, B e D, que 

o queijo contém. O meu corpo precisa de tudo isto 
para ser saudável e bonito. O cálcio e a vitamina D, 

por exemplo, mantêm os ossos fortes. 

Assim é que eu gosto, 
Anna. Olhe, ponha 
um pouco de azeite 

na sua salada. 

Mãe, 
não quero sopa! 

Imagine que você 
é um carro, Giorgio. E que a 

sopa é a sua gasolina! O carro 
pode andar sem gasolina?

Não...

Os alimentos dão-nos a energia para fazer 
todas as coisas de que gostamos – brincar, jogar, correr, 

nadar... Os alimentos também contêm nutrientes. Alguns são 
como pequenos tijolos que constroem o nosso corpo. Como 
você está crescendo, Giorgio, precisa de muitos tijolos, 

quer dizer muitos tipos de alimentos. Muito bem, Anna. 
Este dever de casa fez 

muito bem a você. 

Quanto a ser modelo, 
talvez eu prefira 

ser jornalista!
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Você já se  
perguntou...
Por que é que alguns podem 
escolher entre muitos alimentos 
sadios, enquanto outros têm pouca escolha?  
Por que é que a Anna mudou de opinião quanto aos alimentos   
que escolhe para comer?

    O que é uma boa dieta saudável?

É justo que...
Os produtores de géneros alimentícios sejam 
responsáveis pela produção de alimentos que possamos    
comer segurança?

O governo garanta que nós recebamos uma correta informação 
sobre os alimentos e as dietas saudáveis?

Todos podem fazer qualquer coisa
A Lisa, a Anna, o Marco e o Luca entrevistam pessoas 
sobre os modos de comprar e comer alimentos. 
Pode fazer o mesmo? 

Você já se  
perguntou...
Por que
escolher entre muitos alimentos 
sadios, enquanto outros têm pouca escolha?

Por que
que escolhe para comer?

    O que

Todos podem fazer qualquer coisa
A Lisa, a Anna, o Marco e o Luca entrevistam pessoas 
sobre os modos de comprar e comer alimentos. 
Pode fazer o mesmo? 

Então, o que você acha?
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Jordânia

 
A água potável e segura é necessária 

para que se possa assegurar e proteger a vida 
e a saúde  de toda a gente, num modo justo e igualitário.  

 
Por que é que todos precisamos de água potável para 

termos uma boa alimentação e saúde.
Como podemos poupar água nas nossas casas, jardins, 

hortas e campos.
O que fi zemos para ajudar as pessoas a terem sufi ciente  

água potável segura.

No Reino Hashemita da Jordânia vivem 5,4 milhões   
de pessoas, incluindo mais  de 900 mil refugiados Palestinianos.   
A Jordânia é um país estável e relativamente próspero. 

Contudo, 400 mil pessoas (sete por cento da população) 
vivem com menos de dois dólares por dia e não têm segurança 
alimentar. 
A Jordânia está no “top ten” dos países com maior 
escassez de água, com um clima seco e poucos rios. O país 
depende fortemente da chuva, 92 por cento da qual evapora. 
Dois terços da água da Jordânia são utilizados para irrigar 
os campos. 
Um jordano médio usa 85 litros de água por dia, um australiano 440 litros   
e um americano – cerca de 600 litros. 
A Jordânia trata o problema da escassez de água, racionando-a durante 
todo o ano, reabilitando antigas cisternas, utilizando a irrigação gota a gota, o tratamento 
das águas residuais, instalando aparelhos para poupar água e tanques nos tetos e também 
educando o público em relação aos temas ligados à água.

A educação é uma prioridade no país, com um número crescente de meninas que vão  
à escola. Nove em cada dez crianças vão à escola primária.

A água potável e segura é necessária 

Você sabia que...

No Reino Hashemita da Jordânia vivem 5,4 milhões   

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

e a saúde

No Reino Hashemita da Jordânia vivem 5,4 milhões   No Reino Hashemita da Jordânia vivem 5,4 milhões   
 incluindo mais  de 900 mil refugiados Palestinianos.   

 são utilizados para irrigar 
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Água, água em toda a parte

UM AVIÃO ATERRA NO 
AEROPORTO, NA JORDÂNIA

A EMILY DESCE DO AVIÃO.

UM GRUPO DE ESTUDANTES AUSTRALIANOS 
E UMA PROFESSORA CHEGAM A AMÃ COM 
UMA VIAGEM DE INTERCÂMBIO ESCOLAR.

Olá, Emily! 
Eu me chamo Fátima 

e estes são os meus pais. 
Você vai ficar conosco.

Bem vinda 
à Jordânia.

Muito 
obrigada.

UMA HORA DEPOIS...

Olhe este é 
o seu quarto, por favor 

fique à  vontade.

Muito lindo! 
Muito obrigada.



Água, água em toda a parte

58

racionar: distribuir  quantidades limitadas de comida ou água, quando não há muita à disposição
evaporação: o processo de transformação da água em vapor
refugiado: uma pessoa forçada a deixar a própria casa para procurer segurançã ou proteçau 
noutro pais
comprimido de purificação: uma pastilha que se põe na água para a tornar potável, segura para beber

Que estranho! 
Abri a torneira, 

mas não acontece nada. 
Só algumas gotas, não sai 

água corrente... 

...Desculpe, 
me esqueci de dizer. 

Nem sempre temos água corrente. 
No nosso país a água 

é racionada.    

Há dias em que 
não temos nenhuma água 
e eu tenho que pedir aos 

vizinhos um pouco.

Oh, agora percebo... 
sabem, em casa é raro que eu pense 

sobre a água. Para mim é normal abrir 
a torneira e que saia 

muita água. Bem aqui na Jordânia a escassez 
de água é um problema grave desde tempos remotos. 
O nosso país é seco e os recursos hídricos são muito 

limitados. A chuva é a nossa principal 
fonte de água doce.

Mas, sabe, 
aqui não podemos contar com

a chuva. É raro chova e quando chove, 
a maior parte da água se perde com 

a evaporação. Como 
é na Austrália?

Bem, 
no centro 

do nosso país há 
desertos 

e lá a chuva é rara... 
Mas a maioria da gente 
vive no litoral sudeste

da Austrália,  
onde há muita 

chuva.

Isto atrasa o 
desenvolvimento e causa 

doenças, miséria e morte. É por 
isso que é necessário que haja 

água à disposição 
de todos. 

Bem, têm mais 
sorte do que muitos milhões 

de pessoas em todo o mundo que 
não têm acesso água potável.
 Em muitos países há falta 

de água. 

Amanhã de manhã vamos 
juntas para a escola. Depois das aulas, 

o nosso clube de ecologia vai a um campo 
de refugiados palestinos para distribuir recipientes de 

água e comprimidos de purificação da água. 
Quer vir conosco?

Claro! Mas 
por que temos que 

fazer isso?
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contaminar: tornar uma coisa suja ou não segura

Hoje ouvimos que a água 
canalizada de lá está contaminada 

e pode causar doenças.

Cá estamos, Emily. 
Este é o campo de refugiados, 

embora se pareça mais com um bairro 
da cidade. E elas são a Dona Ahmad, 

a nossa professora de biologia e 
presidente do clube de ecologia e as 

minhas amigas Dina 
e Sharifa.

Olá, 
Emily! 

Oi!

Os refugiados 
chegaram  aqui há mais de 

cinquenta anos. No início eles viviam em 
tendas porque não pensavam ficar por 

muito tempo, mas ainda estão 
vivendo aqui. 

Parece 
completamente 
abarrotado de 

gente...

Não há espaço 
suficiente. As famílias 

crescem. São necessários 
mais e melhores 

serviços.

Boa tarde.  
Somos membros de um clube 

ecológico local. Trazemos alguns 
recipientes de água e comprimidos 

de purificação da água. 

Oh, muito obrigada! 
Sabem, agora temos  medo 
de usar a água da torneira 

até para tomar banho 
e lavar a louça. 
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esgoto: um cano que transporta a água usada, residual
desinfecção: tratamento da água que destrói as bactérias nocivas
bactéria: pequeníssimos seres vivos que não podem ser vistos a olho nu, mas que causam doenças

Os canos da água 
e os esgotos estão 

velhos e perdem e a nossa 
água potável fica 

contaminada.

Mas não 
temos escolha... 
É a única água 

que temos.

Vocês têm água 
regularmente?

Regularmente?!
 Esse é o nosso sonho! 

A água 
corrente chega 

às nossas casas uma 
vez por semana. Estão 

vendo aquele depósito no 
telhado? Mesmo assim 
a água  não é suficiente 

para tomar banho, 
lavar a roupa e 

a louça.

Quando temos água, 
lavamo-nos, lavamos o chão, 

a roupa e enchemos 
os recipientes.

Tentamos recolher 
e armazenar a água da chuva. 

No que concerne à desinfecção, 
fervemos a água para beber 

e cozinhar. 

Oh sim, 
nós aprendemos que ferver 
a água é o melhor modo para 
matar as bactérias nocivas 

que estão na água. 

Desculpem, 
não vos convidamos a 

entrar porque a nossa casa 
é demasiado pequena e 

não cabemos todos. 

Eu não 
quero viver 
neste campo 
toda a vida. 

Espero um dia 
vir a ter 
a minha 
quinta.
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Este é 
o nosso filho, 

Mahmoud. Os avós dele 
eram camponeses antes 
de serem refugiados. 

Cultivavam citrinos, uvas, 
dátiles, beringelas e 

pimentos. Agora não temos 
terra suficiente, nem água 

para cultivar os nossos 
alimentos, por isso 

temos que 
os comprar.

Você vai à escola, 
Mahmoud?

Sim, vou, mas alguns 
dos meus amigos não têm a 

mesma sorte. As famílias deles não 
têm condições de mandar os filhos à 
escola. Eles precisam de trabalhar e 

ganhar dinheiro para ajudar 
a família.

Trabalhar? 
Eu pensava que as 

crianças deviam estudar 
e brincar...

Adoramos 
jogar futebol. 

Mas não há campos 
de futebol aqui e 
portanto jogamos 

na rua.

Podemos falar 
na escola para ver se vocês 
podem vir fazer um jogo no 

nosso estádio contra 
a nossa equipe de 

futebol.

A sério? Legal! 
Vou a correr contar 

aos meus amigos.

Que 
grande idéia, 

Fátima! 

Todas 
as crianças deveriam 

brincar e ter uma vida feliz, 
saudável e segura, 

não é verdade?

Você tem razão. 
Todas as crianças, homens 

e mulheres têm direito à água. Todos os 
estados deveriam garantir que toda a 

gente tivesse suficiente água 
potável segura. 

Então 
é o Governo que deve 

resolver o nosso 
problema 
da água? 

Muita gente 
na Jordânia acha 

que sim, Dina. 
Pensam que não se 

devem preocupar com o 
abastecimento de água 

do país e que é obrigação 
do Governo ocupar-se 

desta questão. 
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poluir: libertar substâncias nocivas no ambiente
cisterna: um recipiente usado para recolher e armazenar a água da chuva	

Por exemplo,
muitas das nossas casas têm água 
canalizada e as pessoas já não se 

acham responsáveis por isso.
Mas 

o que podemos 
fazer??! 

Bem, todos 
consumimos 

água. Temos a 
responsabilidade de 
a poupar e usar mais 

eficazmente, sem a poluir, 
nem a desperdiçar. Sabe, 
os jordanos têm o velho 

hábito de recolher e 
armazenar a água da chuva 
em cisternas: no passado 

todas as grandes casas 
tinham uma. 

Poderíamos manter 
essa tradição.

Em Amã 
já é obrigatório, por lei, 
construir e manter uma 

cisterna em cada 
nova casa.

Nós temos 
uma em casa, mas 

a minha mãe enche-a 
com água da 
torneira...

Bem, abrir uma 
torneira é mais fácil do que 

recolher a água no telhado, ou no pátio... 
Mas pode torná-la uma tarefa doméstica. 
Tenho a certeza de que a sua mãe não se 
importaria se você se oferecesse para 

recolher a água da chuva 
para a família.

Podemos fazer 
muitas coisas para 
usar melhor a água 

doméstica.
Tomar duchas 
rápidos em vez 

de banho.

Nós sabemos. 
Deveríamos 
consertar as 

fendas.

Fechem as 
torneiras enquanto lavam 

os dentes, ou a louça.

Reguem as plantas 
com água já usada.

Mas 
só se 
todos 

fizerem 
assim mudará 

alguma 
coisa. 
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irrigação: fornecer água à terra seca através de bombas e regos

A água é necessária 
para beber, para o uso doméstico e também 

para a agricultura e a indústria. Nos países em vias de 
desenvolvimento a maior parte da água é usada para as 

culturas alimentares: para a irrigação e para dar 
de beber aos animais domésticos. Vão ver amanhã 

quando formos visitar uma quinta irrigada 
com água usada e tratada.

NA MANHÃ SEGUINTE...

...OS ESTUDANTES AUSTRALIANOS E OS SEUS 
AMIGOS JORDANOS VÃO DAR UM PASSEIO 
NOS CAMPOS QUE ESTÃO FORA DE AMÃ. Olhe, Fátima. 

O que é aquilo? 
Um oásis? 

Não, parece-me 
um campo de cevada. 

Acho que já chegamos – esta é a quinta 
que vamos visitar. O agricultor 

está à nossa espera.

Mas onde é que vão 
buscar a água para todos 

estes campos? 

Estas culturas 
crescem usando água 

tratada naquela central 
de tratamento. Esta área 
nunca tinha sido cultivada 
antes: não havia água para 
a irrigação. Agora a central 
permite cultivar as terras 
do deserto e temos assim 

meios para ganhar 
a nossa vida. 

Que tinha dito para vocês? 
O acesso à água é fundamental para 
incrementar a produção agrícola e o 

rendimento da família. 
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fertilizante (adubo): uma substância que se acrescenta ao solo para melhorar o cultivo das plantas
pesticida: uma substância química usada para matar insectos nocivos às plantas
reservatório: um lago, lagoa ou bacia hidrográfi ca usada para conservar água

Fim

Infelizmente alguns 
agricultores usam mal a água. Bombeiam-na 

do subsolo, desviam rios para irrigar as culturas, 
poluem rios e lagos com fertilizantes e pesticidas 
químicos. Mais de metade da água usada para irrigar 

é desperdiçada. Pode-se melhorar muito o modo 
de usar a água na agricultura...

O que poderia ser 
feito para melhorar 

esta situação?

Bem, muitas coisas. 
Estão a ver aquele canal lá ao fundo? 

Está coberto com cimento para reduzir 
a evaporação. Também introduzimos a irrigação 

gota a gota. Venham ver.

Vejam, a água 
é levada para as 

raízes das árvores. 
Deste  modo não se 
desperdiça nenhuma 

gota de água. 

Parece tão simples: 
todos os utentes da água 

– todos nós - temos que gerir 
os nossos abastecimentos 

de água  no modo 
correto.

Os nossos 
antepassados 

sabiam fazê-lo. 
Vão ver em Petra, 
para onde vamos 

agora.

Petra foi esculpida
 à mão nas montanhas 

e era uma proteção natural contra 
os invasores. A sua posição como 

centro comercial dependia 
da água. 

A Natureza 
não foi suficientemente 
generosa  para criar aqui 

um rio, ou um lago. 
Mas a gente daqui criou 

fontes de água 
permanentes.

Peço desculpa, 
quando viveram 

aqui?

Há mais 
de dois mil anos.

Puxa! 
Eles tinham a 

tecnologia e os 
conhecimentos 

para fazer 
isso?

Alguns deles eram 
engenheiros especializados e construíram 

barragens, canais, reservatórios. Foram talhadas 
grandes cisternas nas rochas, para as quais a água 

era transportada através de canais. 
A água armazenada mantinha-se limpa e 

fresca nas cisternas.

Não é um exemplo 
inspirador para todos nós? Hoje parece que as 

pessoas sabem menos e se interessam menos pela água, 
do que as que viviam séculos atrás... Não acham que 
chegou a altura de assumirmos a responsabilidade 

para que as futuras gerações possam 
  ter água potável e segura?

Água, água em toda a parte
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Você já se 
perguntou...
Como a vida diária muda quando há pouca água potável?

Como a vida de Mahmoud é diferente da vida da Fátima e da 
Emily?

O que queria dizer o pai de Mahmoud quando disse: “Mas só se   
    todos fi zerem assim mudará alguma coisa.”

É justo que...
As comunidades pobres não tenham sufi ciente água   
segura e potável?

Algumas pessoas e indústrias esbanjem a água?

Todos podem fazer qualquer coisa
Façam um plano do uso da água para a sua família ou escola  
e ponham-no em ação. 

Você já se 
perguntou...
Como 
Como
Emily?

O que 
    todos fi zerem assim mudará alguma coisa.”

Todos podem fazer qualquer coisa
Façam um plano do uso da água
e ponham-no em ação. 

Então, o que você acha?

Pense sobre o nosso mundo
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Serra Leoa

 
As pessoas em situações de 

emergência, ou que se estão recuperando de 
emergências – tais como guerras e catástrofes naturais 

– muitas vezes não têm comida sufi ciente. Devem receber 
comida e serem ajudadas a restabelecer-se, com uma ajuda 

adicional, o cuidado e o treino de que necessitem para melhorar 
os recursos econômicos e reconstruir as suas vidas.

Que efeitos teve a guerra no nosso país sobre a 
agricultura e os abastecimentos alimentares.

Como reconstruímos as nossas vidas e arranjámos alimentos 
depois da guerra.

Como o nosso Governo pôde ajudar aqueles que perderam tudo.

Você sabia que...

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

Na Serra Leoa vivem mais de 5 milhões de pessoas, 
das quais, quase metade, são crianças com menos de 14 anos.

O país se está recuperando da guerra civil de 
1991-2002, quando dezenas de milhares de pessoas 
morreram e mais de 2 milhões de pessoas (cerca de um terço 
da população) foram obrigadas a deixar as suas casas.   
A guerra afetou especialmente as pessoas das áreas rurais, 
onde vive setenta por cento da população. 
Três em cada quatro pessoas vivem com menos    
de dois dólares por dia. 
Um em cada dois serra-leoneses é subnutrido. Sete em cada dez serra-leoneses   
não têm água potável segura. Seis em cada dez serra-leoneses não têm acesso aos serviços  
de saúde. Quatro em cada cinco mulheres não sabem ler nem escrever.

Em 2002, o Presidente da Serra Leoa prometeu fazer tudo o que estivesse 
em seu poder para garantir que nenhum serra-leonês fosse dormir com fome.
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Recomeçar

Escola Agrícola de campo: para ensinar aos agricultores adultos novas práticas de agricultura no campo
rebelde: uma pessoa que luta contra a autoridade

O TIO JOHN E O SR. KAMARA CAMINHAM NO CAMPO 
DA SERRA LEOA, NUM QUENTE DIA DE SOL. 
O TIO JOHN É UM FUNCIONÁRIO DO CONSELHO 
DISTRITAL. O SR. KAMARA É UM NOVO FORMADOR 
NA ESCOLA AGRÍCOLA DE CAMPO.

Bom dia, Mariama! 
Como vai? 

Podia estar
melhor, obrigada. 

Vocês se lembram 
da idéia de uma escola agrícola 

de campo que discutimos na 
reunião da comunidade? Agora 
podem começar a freqüentá-la. 

Este é o novo formador.

Olá, Mariama! 
É este o seu campo? 

Quanto mede?

Este campo mede quase um hectare. 
Lá tenho um pedacinhó de terra onde plantamos 

legumes para comer com arroz. Também tenho seis 
galinhas e uma ovelha. É tudo o que eu possuo...

E a sua família? 
Onde está?

O meu marido 
foi assassinado pelos 

rebeldes... 

Estou vendo... 
Eu perdi a minha mulher 

durante a guerra...

E as suas crianças? Esta é a minha filha, Kadi. 
Os meus filhos mais velhos 
partiram, como quase todos 

os jovens.
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produção: a quantidade que se pode colher de uma cultura

Oi, Kadi! 
Para onde foram 
os seus irmãos?

Um deles guia um 
táxi na cidade. O outro 
trabalha na minas de 

diamantes...

Sabe, um dos filhos da 
Mariama era uma criança-soldado. 
Depois da guerra ajudaram-no a 

voltar à vida normal e formaram-no 
para conduzir um táxi. Ele tem a 

carta de condução e foi viver para 
a cidade onde ganha mais.

O meu filho 
raramente 
vem nos 

visitar. As 
pessoas 

têm medo 
dele. Até eu 
tinha medo 
dele, porque 

durante 
a guerra, 
quando 

tinha apenas 
doze anos, 
ele matava 
pessoas...

Então, vamos ter chuva esta 
estação? Sabe, no ano passado não 
choveu e eu perdi todas as minhas 
culturas. Além do arroz, que mais 

teria que plantar? 

Bem, nós precisamos de 
vários alimentos, não é? 
Tenta plantar vegetais 

– abóbora, tomate, milho. 

Eu gosto 
muito de 
tomate!

Também deveria experimentar este 
novo arroz. Produz muitos mais grãos 

do que o nosso arroz tradicional. 

 Novo arroz? 
Bem, há dois anos, 

alguém me convenceu 
a plantar algum arroz novo. 

A colheita foi muito má, nem 
sequer foi suficiente para 
nós... Então tivemos que 

comprar  e comer o arroz 
quebrado importado, 
que não é muito bom.

Bem, esta variedade 
precisa de pouca água e cresce 

mais rapidamente do que as 
ervas daninhas. Você vai ter 
uma produção mais elevada.

Uma produção 
mais elevada? 

Sim e se desenvolve 
totalmente em 90 dias.

Em 90 dias?! Tem 
razão, podíamos cultivar 
vegetais como segunda 

cultura, mas...
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empréstimo: uma soma de dinheiro que se pede emprestada e que depois normalmente se reembolsa 
com juros
responsabilidade: um dever, algo pelo qual uma pessoa é responsável

Mas o quê?  

Não tenho dinheiro para comprar 
as sementes. Já lhe disse, que a minha colheita 

de arroz é suficiente só para meio ano... Quando acabar 
vamos dormir com a barriga vazia. Portanto eu vou 

pedir um empréstimo para comprar comida e novas 
sementes. A mesma história se repete todos os anos. 

Estou sempre sem dinheiro...

Desta vez você não tem 
que pagar. Venha para a reunião 

na praça da aldeia à tarde e daremos 
para você um saco de sementes. 
É distribuído a todas as viúvas 

e órfãos.

A sério? Alguém se 
preocupa conosco... 

Não é só solicitude 
e caridade, Mariama. 

Nós, como Governo, temos 
a obrigação de vos ajudar 

 a se ajudarem a si próprios. 
É nossa responsabilidade 
apoiar as suas tentativas 

de serem auto suficientes.

Mas gostaríamos 
de receber algo em troca.

????

Visto que este arroz requer 
menos trabalho, agora pode 

garantir que a Kadi vá à escola.

Puxa! Posso ir 
à escola e usar 
um uniforme!

Kadi, não temos 
dinheiro para a escola...

Olhe, não sei se você sabe mas 
a escola agora é grátis. O nosso Governo 

quer que os pais mandem as crianças 
à escola e até fornece os livros, o 
material didático e os uniformes.
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Sabe, o meu filho vai à escola 
e quer ser engenheiro. Agora estuda 

e faz os deveres de casa à luz do 
candeeiro de querosene. Mas pode ser 

que um dia ele traga a eletricidade 
para a nossa cidade.

Vê, Mariama? Deveria mandar Kadi para 
a escola. Os nossos meninos e meninas  precisam 
de educação. Eles têm direito. Senão qual será 

o futuro do nosso país? Nós já temos muita gente 
que nunca aprendeu a ler e a escrever.

Como eu... 
Se eu soubesse só 
metade das coisas 

que você sabe!

Nunca é demasiado tarde 
para estudar. Depois de ter 
recebido as suas sementes, 

hoje à tarde venha à escola de 
campo para agricultores. Vão 

estar todos lá.

Obrigada! 
Até logo. Olhem para esta 

fruta! Não é bonita?

Oi! Querem 
manga? Obrigado, 

Adama. 
Onde é que as 

arranjou?

No mato. 
São selvagens e nesta estação há muitas mangas! 

Também há muitas papaias, goiabas, abacaxis. 
Gostaria de vender algumas e comprar sabão, 

mas não é fácil.
Eu sei, 

com este calor 
apodrecem logo... 

Não podemos armazenar 
a fruta, porque não temos um local 

onde a guardar. Não podemos ir 
para o mercado, porque a estrada 
é terrível. E não há combustível.
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amputar: cortar uma parte do corpo, como por exemplo um braço ou uma perna
poliomielite: uma doença causada por um vírus que pode provocar a paralisia (incapacidade de se mexer)
barrie: um lugar de reunião nas aldeias africanas
refugiado: uma pessoa forçada a deixar a própria casa para procurar segurança ou proteção noutro país

Está tudo em ruínas! Estradas, 
escolas, casas, hospitais...

O marido 
da Adama perdeu a 

perna. Foi amputada 
pelos rebeldes, sem 

qualquer razão, só para 
nos aterrorizar. Já 

não pode trabalhar no 
campo. Felizmente ele 

está aprendendo o ofício 
de ferreiro.

A guerra terminou,
mas os seus danos não. 
Nós somos tão pobres 

que precisamos de ajuda 
para recomeçar.

Pelo menos nós temos 
mãos e pés e podemos cultivar 
os nossos alimentos. Mas os 

órfãos, os amputados, as vítimas 
da poliomielite, os velhos? 
Como podem sobreviver? 

Estas pessoas precisam 
de ajuda e têm direito 

a recebê-la. Temos que lhes 
dar os cuidados e a formação 

apropriadas, como alimentação, 
sementes, ferramentas 

e animais. Assim terão mais 
do que uma possibilidade 

para ganharem a vida 
e se alimentarem.

Bem-vindos à nossa aldeia! 
Os agricultores estão à sua espera 
no barrie. Vamos, vou apresentar 

eles para vocês. 
Durante a guerra a 

nossa comunidade foi 
atacada pelos rebeldes...

Eu sei, eles também 
vieram à minha comunidade.   

    Tivemos que fugir e ir viver em 
um campo de refugiados do outro   

 lado da fronteira. Pensávamos 
que nunca mais iríamos ver os 
nossos lares. A guerra parecia 

não ter fim... 
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Nós também fugimos 
para salvar as nossas vidas. 
Não levamos nada conosco. Muita gente fugiu 

através da fronteira. 
Alguns se esconderam 

no mato. 

Quando voltámos para casa 
não reconhecíamos a nossa aldeia. 
As terras estavam abandonadas 

e não tínhamos comida, nem 
sementes, nem ferramentas.

Os rebeldes não 
só destruíram as 
nossas casas, mas 

também queimaram 
as colheitas e
 mataram os 

animais... 

Bem, começámos a cultivar do zero, 
mas a guerra nos tornou dependentes 

da ajuda. Não queremos depender do apoio 
de outras pessoas durante toda a nossa vida; 
queremos depender só de nós mesmos mas 

precisamos de ajuda para o conseguir. Boa!!! Fome 
nunca mais! Que se 

passa?

Acabamos de ouvir 
na rádio: o presidente 

prometeu que em breve 
nenhum serra-leonês irá 

dormir com fome!

É uma boa promessa. 
Mas não devemos ficar sentados esperando 

que o presidente resolva os nossos problemas 
e nos traga comida. Temos que pegar no 

futuro com as nossas mãos.

Este é o Sr. Kamara, o vosso 
formador. Aqueles que querem ir para a 

escola agrícola de campo vão reunir-se com 
ele uma vez por semana. Todos juntos vocês 

vão observar, aprender e decidir como 
cuidar das colheitas. 
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latrina: uma área específica usada como retrete

Bem-vinda à escola agrícola 
de campo, Mariama. Por favor sente-se. 

Vejo que você já recebeu o saco de 
sementes de arroz novo. Agora vamos ver 

o vídeo acerca da nova variedade. E a seguir 
vamos ao campo para a observação.

Estão vendo? Se planta este 
arroz e se transplanta 10 dias depois. 
Assim se usam poucas sementes e se 
produz mais... Se obtém uma grande 

colheita. Vão ter comida nos seus 
pratos durante todo o ano!

Parece óptimo! Mas 
não temos um lugar onde 

secar e armazenar...

Trago boas notícias. 
Quando o seu grupo receber o diploma 

pode pedir um subsídio de arranque para 
investir na sua comunidade.

Fantástico! 
Agora podemos 

construir 
sequeiros! 

Ou um armazém! 

Comprar novas 
ferramentas e 

sementes!

Ou ter 
água potável e 
novas latrinas!

Já sofremos muito, 
agora chega! Juntemos as mãos 

para reconstruir as nossas 
quintas, casas e vidas.
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Fim

MAIS TARDE A KADI VAI 
PARA A ESCOLA. 

Hoje é um dia especial 
na nossa escola. 

É o Dia da Celebração!

Siiiiim! Vamos jogar futebol! 
Eu adoro atletismo!!! Voleibol!!! 

Saltar à corda!

Agora só algumas regras. 
Primeira regra: «Nenhum 
menino ou menina deve ser 

deixado fora!» Segunda regra: 
«Joguem lealmente!» Terceira 

regra: «Se respeitem 
uns aos outros!» 

Que legal!

“Toquemos os nossos tambores 
alegres, toquemos tambores, 

os tambores da Paz.
Há esperança para a Serra Leoa

Paz, Alegria e Esperança! 
Bombas e armas nunca mais, 
Sangue e droga nunca mais,

As nossas irmãs vão rir,
As nossas mães vão sorrir,

Há esperança para a Serra Leoa
Paz, Alegria e Esperança!”
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Você já se    
perguntou...
Sobre o que aconteceu aos agricultores    
e às suas famílias durante a guerra?

Por que é que foi uma boa ideia abrir uma Escola Agrícola de 
campo na aldeia? 

 De que ajuda precisam as pessoas  para se restabelecerem depois  
    de uma guerra?

É justo que...
Se dê comida grátis às pessoas em situação de emergência?

As pessoas que foram afetadas pela guerra recebam uma 
assistência adicional, ajuda e instrução para reconstruirem   
as suas vidas?

Todos podem fazer qualquer coisa
Podem recolher informações sobre as emergências e 
falar com os seus amigos, vizinhos, colegas da escola, sobre como 
enfrentá-las. 

Então, o que você acha?
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Uganda

As meninas e as mulheres devem ter 
iguais direitos, benefícios e oportunidades. 

Se deve dar uma atenção especial aos problemas 
que as mulheres e os grupos vulneráveis e desfavorecidos, 

incluindo os doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS), têm que 
enfrentar para se alimentarem.

  
Como tivemos a possibilidade de ir à escola, tal 

e qual o nosso irmão.
O que fi zemos para avisar a nossa comunidade acerca 

dos perigos do VIH/SIDA (HIV/AIDS).
Como uma boa nutrição e cuidados de saúde podem ajudar os 

doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS).

Na Uganda vivem cerca de 27 milhões de pessoas. 
O país é rico em recursos naturais e produz alimentos 
sufi cientes para alimentar a população.
Contudo, quatro em cada cinco pessoas vivem com 
menos de um dólar por dia. 
Um em cada cinco, ou seja, cerca de 4,5 milhões de 
ugandeses padecem de fome. Eles são pobres, refugiados, 
mulheres e crianças, órfãos e famílias que vivem    
com VIH/SIDA (HIV/AIDS).
A insegurança alimentar e a pobreza são mais elevadas no 
campo onde vivem nove de cada dez pessoas.
As mulheres na Uganda produzem oitenta por cento dos alimentos,   
mas não têm direito à própria terra.
Mais de 1 milhão de pessoas vivem com o VIH/SIDA (HIV/AIDS) e 880 
milhares de crianças são órfãos por causa dele. 
Atualmente, a Uganda está desenvolvendo uma campanha muito forte de 
prevenção do VIH/SIDA (HIV/AIDS) e é um dos poucos países que conseguiu 
realmente reduzir a taxa de infecção desta doença.

As meninas e as mulheres devem ter 

Você sabia que...

Na Uganda vivem cerca de 27 milhões de pessoas. 
O país é rico em recursos naturais e produz alimentos 

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a nossa história e descubra...

incluindo os doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS), têm que 
enfrentar para se alimentarem.

Alguns fatos sobre o meu país
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Ninguém é deixado para trás 
NUMA PEQUENA ALDEIA NO SUL DA UGANDA, 	
DONA MUBANGA ESTÁ EM PÉ FORA DA SUA CABANA.

 Joseph! É hora de ir para 
a escola! Tina, Jane! Procurem água 

e lenha para o fogo, por favor.

 Eu também gostaria de ir à escola, 
mas o pai diz que só tem dinheiro para 

pagar as taxas do Joseph.

Desde que tivemos 
que deixar a escola, tudo 

o que temos feito é ir buscar 
água, lenha, capinar e garantir 

que o Joseph tenha as suas 
refeições. 

Água, lenha, cozinha; água, 
lenha, cozinha... Estou tão 

cansada e aborrecida...

E depois vamos ter 
que nos casar aos 14 ou 15 

anos, como a Mary... 
O projeto da mãe é a nossa
          última esperança! 

ENTRETANTO, 
DONA MUBANGA 
FREQÜENTA UM 
CURSO DE FORMAÇÃO.

Parabéns Dona Mubanga! 
Passou com sucesso no curso 
de formação e está pronta 

para começar a criar 
e a vender galinhas.

Vamos 
fornecer para 
você algumas 
galinhas e o 

equipamento para 
o seu galinheiro. 

Boa Sorte!

Obrigada! 
Vou fazer o 
melhor que 
sei e posso. 

Tchau!
Tchau!
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UM ANO DEPOIS O GALINHEIRO DA DONA 
MUBANGA TEM 50 GALINHAS. A FAMÍLIA 
CONSTRUIU UMA NOVA CASA DE TIJOLO E 
A TINA E A JANE VOLTARAM À ESCOLA.

Vou ao mercado 
vender ovos.

Legal, 
até logo.

Joseph, meninas!
É hora de ir 

para a escola!
Posso levar 

alguns ovos para 
a Alice e o Fred, 

mamãe? 

Claro que sim e convida 
eles para jantar hoje 

à noite. 

Até logo, mamãe! NA ESTRADA PARA A ESCOLA A TINA E 
JANE VÊEM UM NOVO FONTANÁRIO. 

Que legal! Já não 
é preciso caminhar 
durante horas para 

arranjar água!
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latrina: uma área específica usada como retrete

Bom dia a todos! 
Se ponham em fila 
para a vistoria de 

limpeza! 

A D. LWANGA VERIFICA SE 
OS ALUNOS ESTÃO LIMPOS.

Lisa e Jim! 
Lavem a cara e as 

mãos com sabão, por 
favor. E lembrem-se 
de o fazer antes de 
comer e depois de 
usar as latrinas. 
A propósito, quem 
é que faz a faxina 

hoje?

Sou eu, 
Dona Lwanga. 

Legal, Tina. Me deixem 
lembrar a todos, que embora 

tenhamos uma aluna encarregada todos 
os dias, todos nós somos responsáveis 
por manter as latrinas limpas. A sua 
saúde depende disso! E agora vamos 

começar as aulas.

E agora quem 
me diz o que 

significa ABC? 

A significa 
Abstenção, adiar as 

relações sexuais.

B significa ser 
bem fiel ao próprio 

companheiro.

C significa 
Contraceptivos.
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VIH (HIV): Vírus da deficiência Imunológica Humana – infecção que pode causar o AIDS (SIDA)
SIDA (AIDS): Síndrome da Deficiência Imunológica Adquirida - um grupo de doenças causadas pela 
infecção de HIV (VIH)

Toda a gente 
tem que fazer

o possível para evitar 
VIH/SIDA 

(HIV/AIDS). Todos 
somos responsáveis. 
A nossa nação está 
trabalhando para 

evitar esta terrível 
doença. Há programas 
educativos, campanhas 
de informação, novos 

serviços de análises de 
laboratório e melhor 

tratamento.

AS AULAS ESTÃO QUASE A ACABAR...

Legal, até amanhã. 
O grupo de teatro pode ficar. 

O seu diretor, a Dona Bagambe, 
está chegando.

Vamos visitar a Alice 
depois do grupo de teatro. 
Eu lhe trouxe alguns ovos.

Talvez ela 
precise de ajuda...

HOJE AS MENINAS ENSAIAM UMA 
PEÇA  DE TEATRO DE MARIONETAS 
SOBRE A PREVENÇÃO DA SIDA (AIDS).

Olá meninas! 
Como estão hoje? 

Na Uganda existem 
muitas crianças que 

perderam os pais por causa 
da SIDA (AIDS). Hoje 
vamos ensaiar uma peça 
de teatro de marionetas.

O teatro de marionetas é divertido 
e também é muito importante para 
educar a nossa comunidade. Poderia 
prevenir a difusão do VIH/SIDA 

(HIV/AIDS)!
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Prontas? 
Vamos começar!

Esta é a história 
da Brenda, uma moça de 
16 de anos, cujo sonho é 

ser enfermeira. 

Os pais de Brenda eram pobres e não a podiam 
mandar a uma escola de enfermagem. Um dia, 
um rico homem de negócios se ofereceu para 
pagar as taxas escolars. Em troca, a Brenda 

devia se tornar a “namorada” dele.

Mas Brenda 
é forte. Ela diz que 
não e vai embora. 

O VIH/SIDA é um assassino 
na aldeia de Brenda e ela quer 

evitar ser contagiada. Lhe 
ensinaram que o pode evitar 
através da abstinência do 

sexo.  

Mas o ricaço continua 
a importunar a Brenda.
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Me deixe em paz! 
Hoje em dia o sexo pode ser 
perigoso! Nenhum presente 

vale a minha vida!

Sabe que as prisões estão cheias 
de homens que tentam fazer sexo com 
meninas? Vou denunciar você à polícia! 

Vai ser uma vergonha, você 
é um homem casado!

Está certo, Brenda. 
Eu estava brincando! Não é 

necessário que você va à polícia.  
  Eu te deixo em paz, mas por 
favor não diga nada à polícia.

Muito bem, 
meninas! O show vai 

ser um grande sucesso, 
tenho a certeza.

O  que é de facto importante 
é que vocês vão falar abertamente 

do VIH/SIDA (HIV/AIDS). Eu sei, não 
é fácil falar do SIDA. Mas este é o único 
modo de combater esta doença mortal. 

E vamos terminar com
 a nossa canção habitual.
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Escola Agrícola e de Vida para Jovens: ensinar às crianças e aos jovens a cultivação de alimentos, 
nutrição, saúde e VIH/SIDA (HIV/AIDS)

O teatro é 
divertido! Mas 

o SIDA...

A TINA E A JANE ENCONTRAM A ALICE NA ESTRADA DA 
ESCOLA AGRÍCOLA DE CAMPO E DE VIDA PARA JOVENS. 

Socorro!Vá embora 
da nossa 

aldeia, você é 
mesmo má! 

Ela 
não é 
má!

A coisa realmente 
má é o vírus, não os 
doentes e os órfãos.

Tudo bem, Alice. 
Esqueça, deixe estar.

Que fizeram hoje 
na escola? 

Dançamos e fizemos teatro. 
 É divertido estar com outras crianças. 

Também aprendemos a plantar 
sementes em sulcos, separadas 

umas das outras.

Você não 
sabia?

Não, não tenho ninguém 
que me ensine... Eu era muito 

pequenina quando os meus pais 
morreram. Eles não me puderam 

ensinar estas coisas.

Oh, Alice... Temos pena 
de si e dos seus pais. Mas não se 

deve perder a esperança.

Não, mas o meu pobre Fred... 
O vírus está matando ele. Está 

cada vez mais magro e mais fraco. 
Não come nada!

Você vai superar esta história. 
No futuro vai ser novamente feliz. 

Fique alegre, Alice! Não 
está sozinha neste mundo e não 

está infectada! 

É tão triste. À nossa 
volta as pessoas estão 
morrendo e há tantos 
órfãos... A propósito, 
vamos visitar a Alice.
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Fim

Isso é muito mau! O seu irmão 
precisa de comer três boas refeições 

por dia  e também petiscar nos intervalos, 
mesmo que ele não tenha vontade 
de comer! Olhe, tome estes ovos. 

Bastam para vocês dois. 

Ele bebe 
bastante água? 

Uma xícara 
ou duas por dia...

Isso não é nada! 
Ele precisa de substituir 
a água que perde. Vamos 

preparar a ele uma bebida.
...Se acrescenta a um litro de água 
meia colher de sal e oito colheres 

de açúcar e se mexe...

Jane, onde é que 
você aprendeu isto?

Ela quer ser 
médica!

A propósito, falando de doutores... 
O Fred precisa ir ao médico. Os adultos e crianças 

doentes de VIH/SIDA (HIV/AIDS) devem receber 
cuidados de saúde especiais. O Governo está trabalhando 

para colocar o tratamento à disposição.

Amanhã você leva o 
Fred ao médico, Alice.

Mas isso é amanhã. Hoje à 
noite venha jantar à nossa casa 

e traga o Fred consigo!

Vamos comer galinha. 

Muito obrigada por 
se preocuparem tanto 

conosco! Vocês são 
amigas de verdade!
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Você já se   
perguntou...
Como o projeto da mãe mudou a vida da família da Tina e da Jane?

Como ir à escola pôde ajudar a Tina e a Jane a terem um futuro 
melhor?

É justo que...
As mulheres tenham menos oportunidades que os homens   
de ir à escola, serem proprietárias de terra, herdarem as   
propriedades, conseguirem empréstimos?

Algumas meninas sejam obrigadas a vender o próprio corpo,   
para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   
(HIV/AIDS)?  

Pessoas portadoras de HIV/AIDS sofram discriminação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto de si que precise de ajuda e apoio e faça 
qualquer coisa para o ajudar.

Você já se   
perguntou...
Como

Como 
melhor?

para sobreviverem,  e assim se arrisquem a apanhar  o VIH/SIDA   

Todos podem fazer qualquer coisa
Encontre alguém perto
qualquer coisa para o ajudar.

Então, o que você acha?Então, o que você acha?
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BRASIL
Quando a Paula, o Davi, uma professora e os colegas vão à Vila Esperança,  

vêem, com os próprios olhos, a vida das pessoas pobres, que vivem com pouca 
comida e em habitações sem condições. Ouvem as suas histórias e descobrem o 

que se pode fazer para ajudar.

CANADÁ
A Sara, o Tommy e o Sam encontram uma ponta de fl echa, que os leva a 
descobrir como as pessoas tiveram de mudar os seus modos de conseguir 

comida no passar dos anos. O avô e eles encontram um grupo da comunidade 
que está plantando uma horta de modo a arranjar mais comida 

para a vizinhança.

ÍNDIA
Um grupo de cidadãos aciona a justiça para ajudar a assegurar o direito das 
pessoas à alimentação. Isso leva à implantação de almoços para crianças nas 

escolas, e de outros programas governamentais para os pobres. Agora, que não 
estudam com a barriga vazia, Kaushik e Gayatri concentram-se 

melhor na escola.

INDONÉSIA
O Jusaf visita a aldeia dos primos e descobre que a alimentação e a vida 

da comunidade mudou devido à desfl orestação e à poluição do rio. Juntos os 
primos aprendem o valor da natureza para a própria comunidade e como podem 

ajudar a terra a restabelecer-se.

ITÁLIA
Como dever de casa, a Anna e os seus amigos adolescentes entrevistam 
algumas pessoas, que estão a fazer compras num supermercado, numa 

mercearia e num mercado ao ar-livre, sobre as suas escolhas alimentares. 
Todos juntos aprendem sobre a alimentação e os estilos de vida saudáveis. 

Ao jantar a Anna põe em prática o que aprendeu.  

JORDÂNIA
Quando a Emily chega da Austrália à Jordânia, aprende a importância da água 
para a alimentação e a vida. A Emily e a Fátima, a sua anfi triã,  visitam um 
campo de refugiados e uma quinta e constatam a importância da água segura 

para as pessoas, a agricultura e a indústria.

SERRA LEOA 
A vida depois da guerra não é fácil. O marido da Mariama morreu e o marido 
da Adama perdeu uma perna. Com auxílio e formação elas conseguem ocupar-

se da agricultura para sustentar os fi lhos e reconstruir as próprias vidas.

UGANDA 
A Tina e  a Jane querem ir à escola como o irmão Joseph, mas em casa 

precisam da ajuda delas. Graças à criação de galinhas da mãe e a um novo 
fontanário, elas conseguem voltar à escola, onde aprendem algumas lições que 

compartilham com os outros.
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Aprenda que todos 
temos os mesmos direitos, 
e também deveríamos ter 
os mesmos benefícios e 

oportunidades

Descubra
de que necessitamos 
para sermos capazes 

de fazer escolhas 
alimentares

corretas

  Descubra 
que as pessoas têm 

o direito à própria opinião 
relativamente às decisões 

e ações que afetam 
suas vidas

Participe ativamente!
Todos nós somos responsáveis 

por contribuir para a 
erradicação da fome

Veja
come podemos ajudar 

as pessoas que necessitam de 
alimentos mas não conseguem 

arranjá-los por si sós

Veja como 
algumas ações  nos 
privam do acesso à 

alimentação

Aprenda
porque é que há gente 
faminta e malnutrida 

e como se pode 
mudar

Aprenda como 
a água potável é necessária 
para uma boa alimentação 

e saúde
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